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[OlDRE^ 
oSoatDMie ANOIOMA hsin» 

4 4 ccessonos para o nome,, hi 

Ahal-juurs mulliturmes 

Um  âbâf-jour e  uma 

õlmofadõ. graciosamente 

complelarêo o conjuncío de 
sua saía. 

Nossa Secção de 
Move/S que especia- 

liza na confecção des- 

tes artigos, terá muito 

prazer com sua   visita. 

Preços Moderados 

CAIXA 
A Irnufadas  de   fudas   as   cores   e   qualidedes 

^M appi inSt ores ^ 
Rua 13 de Novembro, 26 & S. PAULO ^   , 

Dl iC?3 



^^C  estaes  enfraquecicio,  nervoso,   cansado  e 
depauperado, sem energias e sem vontade, 

com   falta  de  appetite,  experimentae 

Ymbl 
C^   drlu inso   preparado   ik   ficado   de   bacalhau       SEM   OLfiO.        o grande I I 
gerador   de   ffu^a '      O   oleo    de    ficado   de   bacalhau   e   as   emulsões   en|oam 
e   iierlurnain a digestão   ao   passo   que   Vinol   é   de   fácil   assimilação, não 

repu^na    ao   esloma^o   o    mais   delicado    e    enriquece    o    santjue   com    o   leno    ncllc   contido. 
fortalece ntlo   os   or^â.is   dinisti\os   e   promovendo   um   bem   estar   ^era! 

A'   \/er-\ds   ^ m   todas   ss    F3 hs r m ac; i as   e   Drogarias 

Únicos agentes para o Brasil:   PAUL J.   CHRISTOPH   &   G)* 

115.   Rua  da   Quitanda 44-.  Rua Quintino  Bocayuva 
RIO     DE    JANEIRO SAO     PAULO 
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PKAÇA  DA  KEPUBL1CA No  4 - Teleph, Cent., 3524 v VENDAS A  PREÇOS MÓDICOS 

^ 

^ 

ÁCIDO URICO- URICEMIA 
CYSTITES - BEXIGA-RINS' 
RHEUMATISMO - CÁLCULOS 
AREIAS- RVELITES-UREMIA 

^ ^THRÍTISA^ 
- \j 

i \HK 
GRANULADO     EPTERVELSCE-NTE   A  BASE    OE 

FOLHAS      DE    ABACATEIRO-  <=>.=! 



Nos Primeiros Dias de Março 

"INFANTARIA., 
Instrucções   praticas   sobre: 

O Atirador Tactico 

PELO TENENTE   DO  EXERCITO  BRASILEIRO  MARIO TRAVASSOS 

III 
NTERESSANTISSIMO, de máxima utilidade 

e indispensável não só aos que se dedi- 

cam ao manejo das armas, como a todos 

Y-V-I quantos se interessam pelo matíno poblema 

da üefesa Nacional. O importante traba- 

lho, será encontrado á venda nos primeiros 

dias de Março, em todas as livrarias, pelo 

módico preço de 1$500. em edição d "A 

CIGARRA.. As pessoas do interior po- 

dem lazer desde já os pedidos á Redacção 

d "A CIGARRA., rua de São Bento 

93-A — S. Paulo, mandando mais 300 rs. 

para  o  porte  pelo  correio. 

• 

PI 
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F) Defesa nacional 
Secçáo  redigida   por um   disfincfo   official   do   Exercito   Brasilei ro. 

A   tHeoria   do    tiro 

/.í'nd perigosa c a parfe do fer- 
irno cm que um nlvo de ollura deler- 
minada c dado uma certn frajeclorie. 
nó o poderio estar coilocado sem ser 
nican^ado pcias balas A" extensão da 
'nna perigosa depende da tensão da 
'micclorin e da distancia do alvo Quan- 
to   mais   irn sd   c   a    frAJectoria,    maior    c 

-—b 

^«V^^-^s^^^*^-* 

-i zona perigosa : quanto mais distante 
> alvo. menor c a zona perigosa. Com 
i pólvora sem fumo. c zona perigosa é 
muito maior que com a pólvora ne^ra, 
;)or ser a tra|ecioria produzida por esta 
jolvora muito mais elevada que a fra- 
eefona produzida pela pólvora sem fu- 
maça. 

Na figura acima L linha d b representa 
i altura de dous alvos c c . dispostos a 
JiMancias diversas A trajeeforia tensa 
/ r se conserva sempre abaixo da linha 
i b. pelo que todo o terreno é zona 
Perigosa A trajcctoria d I, mais curva, 
porque o alvo c esta mais distante 
nassa acima de linha a b. do ponto h. 
ao ponto yi. c deixa por isso de fer 
nengosa cnlre esses dous pontos e para 
o alvo considerado < A extensão de 
/.ona perigosa depende ainda de outras 
circumstancías. A altura da qual se 
visa o alvo. motivada pela posição do 
ihrador. exerce sensível influencia sobre 
a zona perigosa, quando se atira a me- 
nos de 400 metros. A configuravão do 
'erreno lambem mflue sobre a extensão 
das   zonas   perigosas. 

ilos projeclis e A A extensão das zonas 
desenfiadas varia na razão dtrecfa da 
altura do alvo e na inversa da distancia 
deste  á  origem  do  firo. 

Zon^ dç profecçáo - é a parle da 
zona desenliada em que as ordenadas 
da Irajectoria são mais altas do que o 
alvo coberto pelo obstáculo prolector c d. 

Angulo de queda — é o formado 
pela tangente á trajeeforia no ponlo de 
queda  e   pela   linha   de    mira   a   i  h. 

feixe de irajeclonas de uma arma 
é o conjuneto das Irajectorias descri- 
pias por diversos projeclis lançados por 
uma mesma arma. su D pondo-se sempre 
com   a   mesma   pontaria      Devido   ã   influ- 

O conjunclo do terreno batido é o 
que  constifue  a  zona pengosa. 

Desvio—é o afastamento que soílrc 
o projeefil de sua Irajectoria devido a 
defeito da arma, do atirador, ou pela 
acção  do  vento. 

Justeza — de uma arma é a pro- 
babilidade que ella offerece de altingir 
o alvo. A arma é tanto mais justo 
quanto mais denso c o grupamento de 
impactos   no   alvo. 

Impado é  a    impressão    deixada 
no  alvo  pelos  projeclis   que  o   attingem. 

Precisão - Diz-se que uma arma é 
precisa quando ella produz grupamentos 
densos, em que os diversos pontos de 
impado  pouco  se   afaslam  entre si. 

Cjrupamenfo — F, o conjunclo de 
impactos que o alvo apresenta depois 
de uma serie de tiros. O centro do gru- 
pamento denomina-se ponfo de impado 
medi o. 

Esfa outra mostra que. coilo- 
cado um atirador no ponto a os alvos 
c. c cc serão forçosamente a (fingidos, 
porque o declive do lerreno em que es- 
tão collocados esses alvos é quasi pa- 
rallelo ao ramo descendente da Irajecto- 
ria. 5i pelo contrario, do mesmo ponfo 
a se toma um alvo 6. esle será atfingido. 
mas não haverá zona perigosa ou esfa 
será nulla, ficando illesos os alvos è* bb' . 

Zona  desenfuidd para   os    firos 
leitos de um mesmo ponfo sobre alvos 
ou abrigos de altura delerminada. é a 
porção de terreno comprehendida enfre 
a base do abrigo e os ponfos de queda 

encra do meio. os projecfis, embora 
lançados com a mesma pontaria, não 
descrevem uma trajeeforia única, for- 
mando assim o conjuneto de frajectorias. 
um cone curvo, cujo veríice é a bocea 
da  erma e  cuja  base é o lerreno batido^ 

Angulo de chegada — ou de inci- 
dência é o angulo formado pela tangente 
ã trajeeforia no ponfo de queda e pela 
linha de declive. que é a inclinação 
média do terreno em que se acha si- 
tuado o alvo. em relação á horizontal 
que  passa   pela  origem  do  tiro  e f g. 

Terreno balido — é a zona que 
contém a base do feixe   de Irajectorias. 

Por cenfo ou porcentagem — E" o 
numero de balas que attinge o alvo 
sobre   100  tiros  dados. 

Exemplo—Um atirador deu 10 tiros, 
acertou oito.  Obteve MO o[o  no   alvo. 

Outro exemplo — Vários atiradores 
deram 1.500 tiros num alvo. acertaram 
I  445    Obtiveram   <>" 0[0   po   alvo. 

O calculo é feito por meio de uma 
proporção.   Fxemplo : 

I  .  500 :  1 00 : :   1   . 4 5 3 : X 
I . 455 x  100 145 . 500 

"7 
1  . 500 

(Continua) 

1  . 500 

TRABAL. 
5.  PAULO.  Kevcrciro de   I0IS. 
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ARTIGOS DE BELtEZA    &   PÊRFUMARIA^^^B 
LANçA PERFUME- S^í !L>Í1 ^»|S" a   ■ 

A   MAIOR    NOVIOAD*      E.M   VIDRO    TOSCO-        ^H 

- ̂ -/f//.V^^ ^k 

%^ P 
■C\SA A EXPOSIÇÃO ■ 

HAVEMn* CtMRAl, 11')-     irLrPHOSF.ll^V. NORTE | 

ALICF, — Pó   d arn)/.  . 
Dentifricm    .   . 
Brilhanlnui 
Pu  salião   em   laia 
Lança   perlume 
A^ua   Coloone   Exposição 

Pelo    Corr«yiO;     < 

)U/I,I    lòSOOO  —    1   Caixa   2$500 
2<S$000 I   \'iclro  +$000 
lo$0tX"i 
U$000 

peçam   tabellas. 
Uuzia ^òSOOO :(. 

5+$000 1 

1   ..  2$ 500 
1 Laia  l$+00 

litro. 

Ferfumarias 
hXTKANJElKAS 

h  NAC10NAES. 

VENDAS   POR 

ATACADO PfíÇAM 

TABELLAS 

OBJECTOS DE ARTE 
Presentes de casamenío,  artigos 

para  presentes  em  geral. 
O MELHOR SORT/MENTO 

CASA IM* ma ML L. Grumbach & C. 
Rua São Bento, 89 e 91 



RodovalHo Postal n. 215 

RIQU L-IOID T    f 

I Nfi.l t.NC IA rndiflnte invisível com que pela cerln se 
consegue emprego rendoso, sorfe em negócios, loteria 
ou jogos ; bom casamento ou concórdia com a pes- 

soa desejada. advinhaí,ão do que está para acontecer, 
cura de vícios e doenças, e se combatem atrasos de vida. 
feitiçario. inveja, ódio. sortilegio. mâleficto ou hypnoíisa- 
1,80   nefasta 

tis o que nos escreveu notável advogado: "Os 
KAOIAOOKí:5 da sua casa são os preferidos, porque 
exercem mlluencio em distancia soDre a agulha duma bússola: 
e, conforme a regra em occullismo. são dados graíuifamente 
aos que a Vs Ss. compram os volumosos livros iilustra- 
dos com os segredos desta se iene ia. os preços desses 
livros   não   tendo   sido  nuíímenlados   por  causa     da    gratui- 
dade dos RADIADORES.. 

Quem remetter Of:Z MIL RE!5. receberá um RI- 
QUEZAS DESCONHECIDAS e um verdadeiro RADIA- 
DOR INDIANO, talisman orrental No. I FAVORE5- 
CENTE DOS   GANHOS. 

Quem     remetter     VINTE     MIL    REIS.     receberá    um 
RIQCEZAS. um HVPNOTI5MO e um RADIADOR 
No. 2 DA GRANDE SORTE Quem remetter IRINTA 
MIL REIS. receberá um RIQUEZAS, um HVPNOTIS- 
MO. um MAGNETISMO e um RADIADOR No 3 DA 
PEDRA TRANSFORMADORA EM OURO Quem re- 
metler QUARENTA MIL REIS receberá um RIQUEZAS, 
um HVPNOTISMO. um MAGNETISMO, um OCCUL- 
TI5MO e um RADIADOR No. 4 DA VISTA ATTRA- 
VEZ DO  INVISÍVEL 

O RADIADOR No. 2 tem força duas vezes maior 
que o de No 1. O No. 3 tem força três vezes maior. 
O No. 4 fem força quatro vezes maior. Todos servem 
para  lins  iguaes.  apenas   com   a   differença   que   os   mais 

fortes fazem realisar mais depressa o que se deseja. Os 
livros são em grande formato com cerca de 400 paginas 
cada um, e têm Pigurus para facilitar a comprehensão 
mesmo  aos  mais  ignorantes. 

Fazei o pedido com vale postal ou carta pelo regis- 
to VALOR DECLARADO (o registo chamado SIMPLES 
não garante dinheiro) endereçado a MILTON Ã COMP . 
CAIXA POSTAL. 1734. CAPITAL FEDERAL. Não ga- 
rantimos senão os RADIADORES fornecidos por nossa 
casa Nosso nome acha-se registado na Junta Commer- 
cial e nossa casa paga impostos, tendo adquirido direito 
á propriedade auctoral dos livros e folhetos registados 
pelos nossos antecessores na Bibliotheca Nacional, e por- 
tanto ao phraseado dos nossos annuncios. Muitos pedidos 
nos são enviados diariamente, angariaaos pelos freguezes 
que fem obtido bons resultados, conforme o provam as 
suas  cartas, 

Forneremos grátis uma MEDALHA ELECTRICA 
ROBFRTSON e um diploma do INSTITUTO   ELECTRI- 
CO DE NF W-\ ORK a qualquer pessoa que sem demo- 
ra comprar-nos por Ô05000 uma coPerção comple^ dos 
5 livros de 400 pagmas cada um : HVPNOTISMO MA- 
GNETISMO OCCULTI5MO. MEDIUNAS E SCIhN- 
CIA5 SECRETAS. 

Esta medalha, em forma de CRUZ DE MALTA. 
tendo em derredor e no centro metaes dilfer^ntes para, em 
confacto com a humidade de pe!le. proauzirem electricida- 
de automática e inesgolavelmenle. exerce uma acção fluidi- 
ca instantânea logo que se applica sobre o corpo : alivia 
as dores, extingue o rheumatismo, e Induzindo maior vita- 
lidade orgânica, quando collocada sobre o PLEXUS SO- 
LAR, cura íambem as moléstias do peito, estômago, utero. 
intestinaes e nervosas. Possue duas asas para poder ser 
amarrada  oo  corpo. 

A Casa LAWREfICE & Co, rua da Assemblea, 45, no Rio de Janeiro, garante que is encoimnendas serão executadas por MILTON & Co. nas condições acima 



As GRANDES 

INDUSTRIAS 
PAULISTAS. 

n FACHADA do novo prédio 
da rua de São Bento No. 47. 

para onde loram transferidos os gran- 
des escriptorios das Fabricas de Te- 
cidos 'Luzitania. e Paulistana,,, 
pertencentes á importante lirma d esta 
praça PEREIRA IGNACIO &C., 
que mantém grandes iransacções com 
o commercio de todo o Brazil, ex- 
portando tam!)em em lai^a escala pa- 
ra o extrantieiro. 

Q PÍLULAS DO  D 
dr. Joaquim Pedro 

CONTRA 
Sardas,  Espinhas e Manchas do Rosto. 

IDEALINA 
J& [DROGARIA  BARUEL 

que têm 
ESPINHAS 

usam em vez de Pó de Arroz 

FERIDÃN 
com  resultado maravilhoso 

Experimentem  ainda  hoje 

BRAULIO & COMP. - Sao PaDlo 

Tiiomaz, 
Irmão ía.Cia- 

lmportadores  de 
FE,RRA.OE.NS    m   TINTAS 

——- , ARTIGOS PARA 
S^      CON5TRUCÇÕES 

Rua da Quiíanda N. 19 
Caixa Postal N. 923-S. -Telephone 11.969 



CQLGRHU 
Usado para dar côr e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS> etc. 

hste  producto  linamente  preparado,   constitue o   melhor  lempero para   a   comida. 

Usado   em   todas  as  casas  de  lamilia.   fabricas de Doces, Salames, Salcichas, etc. 

Sabor  agradabilissimo ! — Aromatico   e  Estomacal ! — Abre  o  apetite ! 

Marca -CÜLOKAU,, registrada sob No. 11.584. -- PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1." Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo   I ribunal   Federal. 

DEROSITARIOS    ET IV1     S      RAULO 

REQUEIRA VEIGA  (& COMP 
RUA   5.   BENTO   No.   2   (Esquina  da  rua José Bonifácio) 

Telephone-Central,  3838 O Caixa  Postal. 1173 D End. Telegr.:   "Seveiga. B 



Pétrole Hahm 
Para 

O*  C^bellos 

HAHM 

LOÇÃO HYGIENXA 
Antííiptitj 

«NTI   PÇtL'CUJí 

SOBERAhA 

ÒOO C(Un'll09 

E. ÍÍAWEL 

J 

l   OÇAO para os cabel- 
los  aniiseplica,   Forti- 

ficank'    e     retJeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELL05.  

INDISPENSÁVEL 
E UFIL PAKA TODA 

A GENTE.   

Senhoras t Homens e Crianças 
Para   Limpeza,   Aformoseamento,   Conserva- 

ção  e  Desenvolvimento  da  Cabelleira. 

DESDE lia muito qiu- se conhecia na Ame- 
rica. nos dislriclos do Petróleo, a acção 

particular cl este liquido sobre o couro cabel- 
ludo : todos os operários são alii dotados 
d unia abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por dislinctos dermalologos ameri- 
canos,   ao   contado   do   Petróleo. 

Mas foi ei|ualmenle reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo nalural mesmo 
muito rectihcado, linha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo, effeito proveniente d uma 
parte extracliva resinosa, de que era muito 
difficil   libertal-o  completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico E. 
HAMICL. após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto grão as propriedades anlisepticas e 
regeneradoras  do   Pelroleo natural. 

Preços   dos  vidros 2$, 3B   e  45000 

Adresse.   EMÍLIO HAMEL 
Prâçâ  dâ   Republica.   109-A 

Tekph.    2629  (Cenlral) 

A Uníca Maneira 
Segura de Curar Callos, 

Que se Conhece 
"GETS-IT,, é  o  Novo  Methodo  de 
Curar Cnllos Rapidamente Sem Dor 

!', umo folice. Ccrtanienlc é ridículo sofírer os 
dores ç tortures enusados por utno coisa tão pequena 
como um ca!io. pela simples razão que |á não ê 
necessário agora. O novo melhodo de curar callos 
"GF, I 5-IT„   é  o    primeiro    que     se    conhece    que     ia/ 

EU.A: "Este Callo Faz-me SofrerTcrriveis Dores 
Tenho Experimentado Tudo Sem resultado." 

XLE: "Usa  AUum  D'este GETS-IT '    E  M^r^- 
vilhoso.     L   in)i.tiv«'i." 

inevilov elmenle d esap parecer os c a lios sem dõr e 
sem iiKommodo algum Por esla razão é que este 
remédio de collos tem hoje a maior demanda no 
mundo í. usado por milhões porque usando-o nõo é 
necessário uma liga pçgonhcnlo. emplostros e anéis de 
algodão que não se podem segurar no seu lugar e 
que t arregam no cal Io. pomadas que roem a pelle. 
infla minando e inchando os dedos. Iigfls e anéis de 
algodão que causam pressão e dôr. ou navalhas peri- 
gosas, bislouris e limas que freqüentemente cortam os 
dedos e causam o eu veneno meu Io do sangue Um 
callo cresce mais depressa depois de cortar. Nunca 
corte   um   callo. 

'GlrTS 1 I .. pode-se applicar em dois segundos 
Só c necessário applicar duas golfas com a varinha 
do vidro. A dôr passa, o callo secca e desapparece 
Não occeile um substituto. Expenmente-o em qualquer 
callo. cravo, caliosidade ou joancle hoje á noite c 

se     ver     livre     delle.   rápida. pode   ter    a     certeza    de 
completamente   sem   dôr. 

Fabricado  por 
Co -   Chicago.   III. 

-E.  LAWKtNCT. \ 
E    U. de  A 

"GhI5 ir„ vende-se 
pharmacias. GRANADO Ã- 
tanos.   Rio  de  Janeiro. 

em    todas    as 
Cia      Dcposi- 

DEPOSITARIOS : Granado & Cia.. RIO DE JANEIRO : 
Baruel & C , Barroso Soares & Cia , Companhia Paulista 
de Drogas. Figueiredo \ (ía. Drogaria Ypiranga. S 
PAULU : A  Leal & Cia . Barroso Soares & Cia.. SANTOS 
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OHROISIICA. 
MULHER vingo-se agora 

da fal ou qual inferiori- 
dade social em que por 
fanfos séculos viveu.su- 
bordinoda ao homem. 
Com effeifo, ella eman- 

cipa-sf. exige eguaes direitos, faz-lhe 
concorrência em fodas as funcções. E 
não ha duvida que triumphará ou já tri- 
umphou, 

Houve um pouco de deslealdade 
nessa conquista de regalias tão ambi- 
cionadas. À diplomacia feminina lançou 
mão de ceríos recursos, talvez menos h- 
gifimos. quer dizer, apanhou o homem 
disíraido com o jogo ferrivel da guerra 
e aproveitou-se dessa distracção para o 
dominar. Emquanfo Pankhurslf. e suas 
filhas ou irmãs, na fúria descabellada 
de valkyrias. faziam arruaças nas ruas 
de Londres, enfrenfavom o cõsse-íéfe inof- 
fensivo e cavolheiresco dos policemen 
de Court Yard. quebravam vitrines ou 
se lançavam á frente dos covallos de cor- 
ridas, emquanlo a lucfa foi de violência 
e desafio á força muscular, o feminismo 
pouco adeantou. Nesse terreno a batalha 
travava-se com armas desiguaes. As vira- 
gos são aberrações da natureza e não é 
sem razão que a mulher pertence oo 
sexo denominado frágil. Quando, porém. 
ella mudou de tactica e, em vez da ar- 
ruaça, procurou o caminho da dedicação 
e da bondade, quando contrapoz. á acção 
dos músculos do homem, unicamente o 
energio potente de outro pequeno mús- 
culo muito seu que é o coração, quando 
ella se esqueceu de si mesmo, do seu 
orgulho e da sua vaidade, para cuidar 
dos outros, dos maridos, dos irmãos e 
dos noivos, dos mortos e dos feridos, 
quando ella substituiu os braços mascu- 
linos no arrafeio dos campos, no fabrico 
das munições, em todos os misteres do 
vida civilisada—então o suo causa ven- 
ceu. O Sansão estovo proslrado oos 
encantos sublimes  de   Dalilo. 

Foi uma diplomacia de corinho, de 
meiguice, de omor — umo nobre traição 
feminina, o única que poderio Iriumphor 
do egoismo do homem. 

Hoje. effectivamenfe a mulher do- 
mina. Infelizmente a hecotombe guerreiro 
desbasfou as fileiras dos seus adversá- 
rios. Ha, com certeza, mais mulheres do 
que homens, no mundo. E pois. tombem 
umo viclorio da democracia em que as 
maiorios impõem  o  vontade das   massas 

Por ter sido silencioso, feito de do- 
res e socrificios. de santas obnegoçÕes 
e heroismos obscuros, não é menos for- 
midovel es=o revolução social que im- 
planto o feminismo. D oro avante o 
homem tem uma concorrente em todos 
os ramos do octividode e. opezor de tudo 
sejamos galantes, é para temer que elle 
fique vencido. 

E' claro que, entre nós, esse phe- 
nomeno de tronscendenle imporfancio poro 
o evolução futuro do mundo, não se 
produziu com umo evidencio deslumbro- 
doro. noturolmcnte porque estamos orre- 
dodos bostonle do theotro do guerra e 
menos envolvidos no tremendo conflicto 
em que se coldeio o sociedade nova 
Mas ha indicios seguros de que tombem 
o mulher brasileiro voe obrindo afouta- 
mente a clorciro dos seus direitos na 
selva espesso dos egoismos e preconcei- 
tos sociaes 

Jo tinhomos o mulher no serviço 
dos tclephones. departamento importante, 
tão importonte ou móis do que os cor- 
reios e telegrophos Não se sabe bem 
porque motivo, ello monopohsou fõo 
completamente umo dos maiores inven- 
sões do homem. Por ser de natureza 
tagarelo e bisb^hoteira ? Talvez essa qua- 
lidade ou esse defeito a indicassem 
nafurolmenlc para o interessante mister 
de ensinar os outros a falar a distancio... 

Já tínhamos o professoro nos es- 
colas, desempenhando o popel sympothico 
de mães e mestras dos filhos do povo- 
Tombem está sendo inteiramente oçam- 
barcada por ella essa nobilissima pro- 
fissão. E' ver o numero infinito de con- 
didatas ás Escolas Normaes.. . 

Nos escripforio» a mulher voe en- 
trando sobrepticiomente, ocotovelondo-se 
ás portas com as capacidades masculinas. 

Ella  está   fozendo"* ropidomenfe   o   írusf 
do  docfylogrophio. . . 

Àgoro, porém, os suas -ambições 
cresceram de vulto. Vamos ter a mulher 
policia, a mulher agenfe-secreto para 
prender o homem. . . Com effeito o 
Corpo de Segurança no Rio de Janeiro 
foi augmentado, ha pouco, noticiam os 
jornaes. com algumas formosas damos, 
poro   auxiliar  a  capturo   dos   criminosos. 

Havemos de concordar que é uma 
invençõo machievelico, inquisiforiol. Ima- 
ginem de que não serão copozes mu- 
lheres lindas, elegantes, vestidas no ul- 
timo «puro da moda, educados em todo 
o complexo escola da sedução e do 
enredo, lançadas, como golgos de roço, 
no pista dos focinoros civilisodos, desses 
que freqüentam clubs e solões orisfocra- 
ticos, desses que trojam correefamente 
cosaco ou smoking, e fumam charutos 
caros, ou cigarros turcos com ponta 
dourada. — homens do mundo, finon- 
ceiros ovoriodos, escroes temiveis. polí- 
ticos sem consciencio, orrivisfos sôfregos, 
lodrões, ossossinos o u simplesmente 
victimos de paixões de amor. .. A rale 
miúda da escoria social, os vogobundos. 
os criminosos plebeus que não soem dos 
olfurjos e dos toscos, esses — que nõo 
sõo, olios, os peores — ficam poro os 
ogentes masculinos. As novos policias 
não podiam com effeito frequenlor o 
ambiente sujo e nublado pelo álcool 
barato, onde a prostituição reles cam- 
peio no seu cortejo de misérias e de 
ventres abertos o focodos traiçoeiros, 
Porisso. reservaram-lhes os peixes gran- 
des,—que conhecem a troma das rcies .. 

Triumphará o mulher nesso orduo 
profissõo ? E' de temer. Ho muito ho- 
mem que não confessorio um crime no 
(raio de uma polé e contará tudo á 
coricia de um olhar. . . Evo. o eterna 
Eva, ha-de sempre seduzir, como sedu- 
ziu Adão no Poroizo, Ce que íemme 
vcui. . . Mas ohi justamente é que está 
o perigo. Quem sobe se nõo augmentorá 
a criminolidode ? Nõo faltam homens que 
desejem ser presos nos braços de uma 
mulher bonita, embora sejam os mais 
innocentes creoturos deste mundo. . . 



O MelHor Chocolate 

^à ç ^Yo A^U \a\ra_ 

A  Canção do   Chocolate   "Falchi,, 

— "Amo-tf.  ó deuztt  ideal dos meus amores 
Por  li   que   és   a   mais   linda   das donzfllas. 
Eis-me  de  ioeinos.   tomo  os  Irovadores, 
Sob a  ogiva  das  golhicas  jant-llas. 
Ante   a   mudez   dos   astros  t.-   das    flores ! 

"Que  o   leu  desdém   jamais  me   desconsole 
Vamos,   sê  minha,   ó   lanyuida   princeza   ! 
Deus  bemdirá, do  Empyreo.   iwssa  prole. 
Ha\'erá.   lodo  o  dia,   em  nossa  meza. 
\ inhos   do   Rlieno.   que   o   Laurindo   engole 

"A   lua   imagem   sempre   me   acompanha 
Não  le   esqueço,   querida,   um   so   minuto 
Para provar-le esta  paixão  tamanha. 
Sou   capaz   de   atirar-me  do  Viaduclo. 
Sou  capaz  de  partir  para a   Allemanha 

— "Chega  de asneiras,   basta   de   poesia. 
Amo-te,   embora   o  orgulho   não   recalque. 
Quando eu  viver em  lua  companhia. 
Trata-me  sempre  a   CHOCOLATE   FALCHI, 
Porque  o  Falchi  é  o  meu  pão  de cada  dia !. 



AKThS    í:.     AKTISTA5 A   exímia    cantora   brasileira  scnhorita    HELOÍSA 
SODRÉ BLCF.M, discípula dd professora d. Can- 

ihdd Krndoll. n<> K to àr Janeiro, c que deu um >omerlo <.om graneis suecesso em 
^     Paulo.   yr(n,o-   .1   Mia   ext, cliente   escola   e   a   -na   bella   -.c/. 

^Qú***^- 
Foram levanfados diversos brindes ao illusfre 

homenageado, fendo iniciado a serie o dr. Marfins 
Fontes, num improviso admirável de eloqüência, de 
poesia e de carinho em que noz foda a sua alma 
emotiva   de  artista   e   toda a ternura do seu coração. 

Brindaram (ambem ao dr. Nelson, o sr. Côn- 
sul de França e outros amigos presentes, engas- 
tando ao seu nome o da sua palria e o da nação 
heróica a que eiie, num gesto de abnegação e ca- 
valheirismo. hypothecon os seus apreciados serviços. 

O agradecimento do homenageado foi uma 
belifl confissão de patriotismo e galhardo rnocidade 
que  a   todos causou   a   mais  viva  emoção, 

No final da festa, que decorreu sempre no 
maior enfhusiasmo. improvisou se um breve sarau 
lifterario. recitando versos Martins Fontes. Cyro 
Costa   e  Arthur de  Cerqueira   Mendes. 

Foi uma bella e fraternal homenagem de cari- 
nho. Devia ser assim, pois era esse o caracter que 
lhe queriam dar os seus organizadores, srs. drs. 
José  Mana   Lisboa   Júnior e Amelio de Magalhães. 

 DR. NELSON LIBERO  

DR. NELSON Z_/S£-RO 

Tr:V\ sido muito festejado entre 
nós o sr. dr. Nelson Libero, 

nosso distmeto patrício que. vae para 
dois annos e meio, se dedica nas 
linhas de batalha, em França, ao ár- 
duo mister de curar os feridos dí. 
grande guerra, conquistando as mais 
vivas sympatiiias. respeitado e que- 
rido pelos seus inferiores, admirado 
oelos eguaes. distinguido pelos seus 
superiores que lhe reconhecem os 
excelientes serviços prollssionaes e 
lhe recompensaram com o po;-to de 
medecin aide-mo/or. Fram justos 
esses poucos dias de descanço que 
elle veiu passar entre os seus e os 
amigos numerosos que tanto o esti- 
mam.   E era  justo que todos o   rece- 

bessem de braços abertos c o ho- 
menejeassem. do modo mais carinhoso, 
em nome da amisade, sempre viva 
que elie aqui deixou, rastro luminoso 
das suas excelientes qualidades, da 
sua bella linha de cendueta moral e 
também em nome da patna que elle 
tanto tem dignificado e honrado no 
seu   posto de  dedicação e    saenficio. 

Uma das quentes homenagens que 
ao distineto moço se prestaram foi 
sem duvida o jantar de uma eífusiva 
intimidade que um grupo de admira- 
dores e amigos lhe offereceu no 
Trianon. Adheriram a essa manifes- 
tação de sympnthia muitos médicos, 
homens  de letras e  jornalistas. 

O encanto pessoal do dr. Nelson 
e o bizarra gentüezo de todos os 
convivas transformou essa homenagem 
numa festo de   coloroso  froternidode. 

O distinto moço paulista DR. NELSON LIBERO, que. em 
licença, acaba de chegar da frente franceza, para onde 
parfiu. volunfariamenle, ha Ires annos. O dr. Nelson 
porlou-se tão diijna e abnegadamente durante o tempo 
que lã permaneceu, dando taes provas de sua coragem 
e do seu saber, que o Governo Francez o promoveu 
■ o alto posto de major-medico daquelle exercifo, além 
de conferir-lhe diversas medalhas de valer   militar. 
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L orrcsfjonJencia - Toda a 

rorrespondencia relativa á rc 
dacção ou administrarão d "A 
C i^arra.. deve ser dirigida ao 
seu dircclor-propriclario Cje- 
lasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S Benio. U5-A S 
Paulo, 

A^siçriõ/uras -As pessoas 
que tomarem uma assiijnaiura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas  1 2S(TO. com 

direito a receber a revista até 
2» de Fevereiro de 1919. de- 
vendo a respectiva impor- 
tância ser enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
do,   ou vale   postal 

\'enda avulsa no interior - 
1 endo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
5 Paulo c nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad 
minislração d "A Cigarra., re- 
solveu, para regulansar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a Iodos os que es- 
tiverem em atrazo, A admi- 
nistração d A Cigarra., só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no  dia    1   de   cada   mcz 

Aqcntes de as.siqnaluras - 
A administração d "A Cigar- 
ra., avisa aos seus represen- 
tantes no interior de 5 Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terá a revista aos assignantes 
cu|as segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção, 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Collahoraçâo - I endo |á um 
grande numero de collabora- 
dores efTeclivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas, 

A Cigarra., so publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção 

Uma   festa  camprEBle. 

Phologrophic   lirodo  porá    -A   Cigarra-   por  occasiâo  de   um   pic-mc  realisado  nesta   capitai 

SflGLlflNo 



pelo brilho da glorio conquisfada. não 
seniam defender-se do perigo seduefor 
que oííerecia a luz dos olhares cubiço- 
sos   que   os   homens  lhes   lançavam. 

Ligia ousou arrosfal-os com des- 
dém. Zombava de seus adoradores afé 
que de repente, senliu se impressionada 
pela  beileza  máscula  de  um    rapaz 

fincontraram-se no baile, F.lle. ca- 
da vez mais fascinnnle e auxiliado pelo 
ambienfe que os envolvia, não a deixou 
todo   o   tempo. 

Quando os Cianns dos Àrgonautas 
annuncieram ao lon^e a chegada do 
prestito e oMrnhirflrn ás janellas a genfe 
runosa. os felizes namorados efasfnram- 
se discretamente para um canto do salão. 
Àlli. pela primeira vez. Ligia ouviu uma 
declaração  de   amor. 

Pela primeira vez seu corpo fremeu 
de emoção indefinida, e o peifo arfou 
mais fortemenfe junto do homem que a 
hypnofisoro. 

Acreditou nas suas palavras. Tudo. 
porém, fora mentira, tudo fora mera in- 
fluencia   do   Carnaval. 

P.m pouco tempo o conquistador 
esquecera a aventura e a misera bor- 
boleta, sentindo as azas combalidas, 
comnrehendeu   a   sua   illusao. 

Aquillo que lhe parecera uma de- 
lic;osa realidade, não passava de co- 
media carnavalesca, favorecida pela ver- 
tigem  de deseios  meontidos. 

h começou a definhar de dor até 
que a terrível moléstia a consumiu com- 
pletamente e o seu corpo baqueou para 
a   voracidade  dos  ver:;.es. 

Ainda no domingo gordo, em su- 
premo esforço, cila quiz ir assistir ao 
corso   da   Aven'da 

O   aistinefo    sportsman   pauüMa   sr.   ODILON 
PENTEADO DO AMARAL, que serviu 
de juiz no importante enconlro de foot- 
ball, ultimamente aqin realisado entre o 
combinado uruguayo e  o  5craí:h   paulista. 

.&-Q6***SQ*. 
Sabia que seria a ultima vez e por 

isso quiz reviver com saudade aquella 
festa em que seu coração cahira sacri- 
ficado   pelo   amor, 

Quando, porém, chegara ao portão, 
oh ! terrivel coincidência, cantando ale- 
gremente entre moças phanta'siada3 de 
borboletas,   passou  o  seu   seduetor. 

Não  a  conhecia   mais... 
Ligia recolheu-se á casa. 5entia-se 

exhausia, faltava-lhe o ar. fugia-lhe a 
vida. Pediu seu travesti do anno ante- 
rior, vestiu-o e foi sentar se no terraço, 
a contemplar a cidade radiante, onde flo- 
riram  seus primeiros sonhos de juventude. 

No horizonte, a noite vinha subindo 
estrellada. espalhando o seu manto sobre 
a   terra. 

Ligia  delirava. 
P, aquelle coração, que fanfo amou 

em conseqüência de uma chimera, co- 
meçou a bater mais lentamente emquanto 
a frieza da eternidade ia avassalando o 
seu corpo de mulher bella, terrivelmente 
ceifado pela Morte quando apenas desa- 
brochava   para   a   Vida. 

CarvalHo Silva 

FEVEREIRO  DE 

O doutor — A senhora está sof- 
frendo de uma mter-lombarite-vertebro- 
espinhal-poliforme linguete-comprida. 

—  Chi doutor '     Estou  muito  mal ? 

O doutor — Por ora não. Vere- 
mos depois do casamento se a febre 
diminue. 

Photographia tirada para "A C garra„ no Hotel d'Oeste, no dia da chegada da Delegação Sporfiva do Dublin de Monfe- 
video a S. Paulo Vêem-se em sua companhia jogadores e cavalheiros paulistas. No centro, o presidente da delega- 
ção sr. Hecfor Ponchiníesfa e suo exema.   esposa. 



O O ÍN TRASTES — 
A   CIGARRA..   EM   ITAPET1NINGA 

O CARNAVAL, no au^e 
do seu íul^or, in pcra- 

v-fl na Avenida. recebendo 
bella  e  grandiosa     apolMeose. 

Massas populares, sequ.o- 
sas por se divertirem, eíflulam 
de todos os lados, ondulando 
em fluxos e refluxos. corno 
vatjas irriquietas dominadas 
nela gravitarão, c acotove- 
iavam-se anciosas por con- 
templar o majestoso cortcio 
formado pelas fiias intermi- 
náveis de luxuosas carrua- 
gens, onde a alegria, o riso. 
a canhão c a chacota glori- 
fi cavam enthusiastica mente a 
Folio. 

Serpentinas, descrevendo 
elipses em trajectonas diver- 
sas, s.bilavam. como settas de 
Cupido. legando mãos que se 
não podiam estreitar mais de 
perto, ou guiavam a troca de 
olhares expressivos que eram 
verdadeiras juras, promessas 
vivas de almas que se cem- 
prehendiam. 

Chuveiros de coníçüi es- 
voaçavam atravez de nuvens 
de   pó   cheiranao   a    elher. 

Musicas saltitantes que 
enervavam. outras languidas 
empregnadas de sensualismo 
morbiao : cânticos vivazes ou 
sentimcntaes ; gritos de pra- 
zer : tudo isso. em confusa 
mescla estonteante, empolgava 
o povo tfcloucado. frenético 
pela embriaguez dos gosos 
do    Carnaval 

Completando o qurdro. o 
Sol     poente    envolvia    de    luz 

 1 

doirada e suavemente 
célida o azul ditphono 
da   tarde. 

hmquanto isso se 
passava, pela rua da 
Consolação.descia len- 
tamente pequeno pres- 
tilo fúnebre de uma 
d on ze 11 n que a morte 
arrancara á v;da apenas 
o os   dezoito   onnos. 

\ endo-o passar, os 
mascaras quedavam-se 
respeitosos. Depois . 
esquecendo-o. voltavam 
á alegria interrompida. 
—- h do mundo, cla- 
mou alguém. Foca a 
divertir I 
K Ia se foram pilhe- 
rando. insensíveis á 
r.òr que lunfo delles 
acabava de se   revelar. 

Ainda domingo gor- 
do, a pouca distancia 
de Avenida. Lig^. o 
infel.z cujo corpo ina- 
nimado vi passar en- 
tre alas de foliões car- 
navalescos, a caminho 
da Necropole. quizéra 
apreciar a tarde no ter- 
raço de sua vi venda, 
isolada de todos, a 
contemplar com intmita 
tristeza o valle onde 
se estendia a Pauhcéa 
cidade querida onde 
floresceram seus pri- 
meiros  sonhos   de    ju- 

A' esquerda senhonta Luiza Rezende, distincta alumna da Escola 
Normal de Itapetininga. que tão intelhgentes e heróicos serviços 
prestou, por occasião do recente incêndio no armazém dos srs 
Pássaro & C. que a Câmara Municipal de Itopetinmga. em nome 
do povo. lhe conferiu rica medalho de ouro. Ao lado, sua amiga 
Rosa Pinheiro e Israel, dilcctos Olhos do capitalista José Soares 
Pinheiro,  residente  nesta  capital,  no disfricto  do   hraz. 

®' mi 

Pholojjrd^hid li rada par^i ■ A Ci^drra*. no Tndnon, por ou asião da ullima festa ali 
iiorte-aniíricana, em beneficio da Cruz Vermelha do seu pdi/. Vê-se no centro 
baixador  dos  tslados   Unidos,   paíestranJo com   o  dr.   KeynaUlo   Porchat. 

ealisada    pela    colonii 
>r.   h       Morgan,   cm 

ventude De quando cm vez, che- 
gavam lhe aos ouvidos alguns 
echos do corso, atrozes e brutaes 
como dissonâncias d e musica 
macabra. 

L que elles lhe traziam do- 
ndas recordações do corso do 
onno passado, fatal e ingrato 
para ella e cujo epilogo foi a 
tuberculose e o mais cruel aban- 
dono,  a   mais  negra ingratidão 

Cheias de enlhusiosmo pela 
vida. Ligio e suas amiguinhas 
a prestaram-se para a festa de 
Momo. como innocentes vestaes 
da alegria, desejosas de gosar, 
divertir-se. fruir, emfim. a exis- 
tência em foda a sua plenitude 
de  prazer! 

Phanlasioram-se de borbo- 
letas. O suecesso fora radical. 
Arrancaram delirantes opplousos 
á   mullijão  deslumbrada. 

E assim, de victorio em vic- 
foria, o lindo enxame de poli- 
chromos pholenos possou trium- 
phante, gentil, seduetor, mas como 
inexperientes vesperoes ha pouco 
sabidas    do   cosulo;    estonteodas 



Carnaval   de   1918 
<a-Q6**&toz 

O   CORSO  DA  AVENIDA   PAULISTA 

Mais alguns aspecfos de aulomoveis que fizeram  o Corso da  Avenida, durante o ultimo   Carnaval. 

(Da nossa repoilagem pholographica que deixou de ser publicada ao u/limo numero d 'A  Cigarra.) 
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ROSA. ROSA 

DE AMOR. 

III. 

O 

VICENTE DE 

CARVALHO. 

MORA S  DE 

w 
Su   vivo õS  horas  que põssu 
Junlo   ííc  li.   meu amor. 
Tua   cintura  em   meu   hraço. 
.Wcu beiji > em lua hocca em flor. 

Sí>   assim   vivo.   querida. 
Pois   lúcio   mais   não  é   vida. 

S7 

Ventura   que   mal  gole/a. 
Triste  do  amor  que se esconde, 
f:  so   acha   de   onde   em   onde 
Um   acaso   que   o  proteja . 

Sò  alcanço   o  teu  carinho 
A'e,s/a  sombra   de   lolhagem. 
Onde.   como  ave   selvagem. 
Nosso   amor   tem  o  seu   ninho 

Por  entre  as   montas vagueio. 
Laminho    paio.   indecizo. . . 
Viras   ou   nâo'J   F.   agonizo 
[mire   a   esperança c  o  receio 

Por toda   a   floresta,   cheia 
[)c  um   rumor   vago    e   perdido. 
Cuido   escutar   o   ruido 
Dos   teus pézinhos   na   areia 

\ oito me  sohrcsaltado 
Só porque  uma  ave deteve 
O   vôo.   e   um ramo.   de  leve 
tstremeceu ao  meu  lado 

MOR. 

t   emquanto  na  sombra curto 
Essa   impaciência   hezilante 
Por  ternuras  de um   instante 
Por  beijos dados  a   lurto 

Cheio   de  inveja   reparo 
Nas  borboletas   que   em    bando 
Passam   felizes,   amando 
\a plena   luz   do  sol claro     . 

I entura   que  mal goteja. 
Triste do   amor  (jue se esconde. 
E.   só  acha   de  onde  em   onde 
í m   acaso   que   o proteja 

Amor  (jue   a   sombra   encarcera. 
E foge  ao  sol e  as   entradas 
Eossemos   nos  de  mãos  dadas 
Pela   vida  e   a primavera.' 

De  súbito,  ouço os teus passos ■ 
De  entre   folhagens  de  arbusto 
Olhas,   tremula  de   susto. 
C ais palpitante em meus braços. 

E como  a   cançada abelha 
Oue  suga   a   flor.   e   adormece. 
Meu   beijo pousa,   e  se   esquece 
Em tua   bocea  vermelha. 

Logro so   de  espaço   a  espaço 
Algum  momento  de  amor. 
Tua   cintura   em   meu  braço. 
Meu beijo em tua bocea em flor 

Ai.   eu  só   vivo,   querida. 
Pedaços  da   minha  vida.   . 

ENTROU  nara o prélo P deve ser dado 
ás   livrarias   por   estes  dias   um   tra- 
balho   intertssantissimo.    de   máxima 

utilidade  e  indispensável não  só  aos que 
se    dedicam    aos    manejos    das    armas. 
como  a   todos   quantos se interessam pelo 

maflno problema de Defesa Nacional. 
Kefenmo nos a um substancioso tra- 
balho, com instrucções praticas e de pal- 
pitante opnortunidode que o iliustrado 
tenente Mano Travassos, nosso distincto 
collaborador. acaba de escrever, intitulado 
"Infantaria", onde se encontram todas as 
noções indispensáveis daquella erma. em 
linguagem   clara   e   preciosa. 

F,sse importante trabalho, será en- 
contrado á venda, nos primeiros dias de 
Março em todas as livrarias, peio módico 
preço de 1 S500. em ediçãod' «A Cigarra» . 

As pessoas do interior podem fazer 
desde já os seus pedidos á redacção 
d'-A Cigarra-, rua de S. Bento. QS-A, 
5. Paulo, mondando mais 300 réis para 
o   porte  pelo  correio. 

;J£F]VEPI¥UíDLE  PS rn,^:^?! RED RE 
Eterna    mocidade    dos    Cabellos !  ! 

A   JUVENTUDE desenvolve  o crescimento dos cabellos dando lhes vigor e belleza. 
Os  cabellos   brancos  ficam   prelos   com   o   uso  da   JUVENTUDE    ALEXANDRE. 

Romedio     e-Fficaz     coirtra caspa. 

Nas boas Perfumarias Preço do frasco 3$000. Q Z^T^ 



Oarnaval de I9IS -SOCIETDADE:   MARIVIOINJIA. 

Ainda  alguns  aspectos do  brilhante  baile á phantasia realisado no Trianon,  durante o ultimo 
Carnaval, pelo  'Sociedade  Harmonia-. 

(Da nossa grande reportagem pholngraphica especial.) 



Carnnual de 1^18 . 
BAILF. NO     CLUR   INTERNACIONAL 

Aspecto do  saião  do   "Ciub   In^rnacion^;,,   na   noite em   que   ali  se  reaiisou   o   baile   infonhl   á    phontasia 
com   que  aque.la   Sociedade  festejou  o  Carnaval   de    Il-íl^ 

p-Aiij- no   CnNTKO KI-CKF.ATIXO TOSCA. 

Photogrophio  tirada  na   noile de  segunda ícira   de  Carnaval,  na   sede do   "Centro  Recreativo    Fosca,,,  á  Avenida 
Ktngel  Pcbtane, no braz.   per  occo^ião  do   bade  á   phantasia   realisado  por  esla  aggreniiação. 

(Dd nossa  rcpi>rfüi>vm pholotsraphicâ  que  deixou de ser publicada  no  ultimo  numero d  A   Cigarra.) 
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NSTITUTO  DF.  BUTANTAN 
■RAÇÃO   DO   HORTO   BOTÂNICO   "OSWALDO 
P. OUTROS IMPORTANTES MELHORAMENTOS. 

(ioquelle esfabelccimenfo o ff- 
fiííie do ilIuMre secrefario do 
Interior de S. Paulo, con o 
prova de reconhecimenlo e 
qrntidão pelos elementos de 
trabalho que 5 Pxcift !f m 
nroporcionado ao Inslifuto, 
permilhndo      desdobrar      seu 

a 

,'«! j/ 

Ur O^crr Rodrigues Alves, secretario do 
Intcr.or. 'em sabido honrar o prestigioso 
nome que ht rdou. dando á sua adniims- 
trrção,   na   paste   do   Interior   urra   ontn- 

t-nosn   e   elevnda   e  frabalnando    achva     e 
i r., r f--    nn    sentido   de   melhorar    todos   os 
i. 11 ■ s   c o n T: a d (• s   á   sua   2 e í- ' ã o 

f'.. tônico    ■ 
mf.;,orf n.ei 

f^cro.    com    a    inaugurarão    do    Horto 
O-w^i ,]n   C ruz»    c  de  outros  importantes 
tos  inftoduzdos no ln?>li!ulo do Pjutantan, 

r_x(  a    ací.ba   de   prt stor   um   rtlevantc serv ço ao 
L-^lati.»,  df-monstan Jo  que é urn   espirito  culto   e   um 
tuHi.cm   de   PUKO    rara/,  de   grandes  iniciativas. 

AssiMir^m á cer rnmia os srs. dr. Alt'no Aran- 
1» s pre^i lente üo l> f lio. que lem sabido atlendcr 
nos eopellos do dr, Oscar Kndrigiies Alves; dr. 
Artiiiir Neive, direcft r do Serviço Sanitário ; dr. 
\ ilal urasil. direclor do fiutantan. seus auxiliares e 
outras   nc«soas   gro,Jns 

O dr Ailhur Neiva, deu m cio á cerimonia, 
pronunciai do um eloqüente c subManrioso discurso, 
íi/endo o tustoruo da fui!dec,ão do Fíorto •Oíwal- 
do C ruz. e mostrando /)s suas enormes víinfflcens. 
Aprove liando a opprrtun^dade. o dr. Arthur Neiva 
deparou que elle. o director do In.tifuto do Bu- 
fcntan e seus auxirores haviam deliberado inaugu- 
rar    ni   galeria   de   retratos    dos    vu tos   beneméritos 

. 

DK. OSCAR KODRIGUhS   ALVES- 

 DK. ALUNO AKANTES  

O O O 

campo    de   ocção    scienfificn.    dando    possibilidade 
poder    supportdr    cotejo    com   as   melhores    in^tiluiçC 
congêneres  do  paiz e   do exfrangeiro.     Era   uma   hon 
nagem particularmente sincera, disse o dr.   Arthur Neil 
rendida  por   um   grupo  de   homens de  sciencia, a que 
em    epocha    tão    anormal.   5.   Excia.   lem   íornec do 
meios    que   lhe   são   solicitados  e   necessários    á    ocç 
scientifica   que   o   Instituto  do   Butanlan   pretende  desJ 
volver  em  nosso   paiz.    Não  se  tratava  de    um  convfl 
cional   preito  suggerido  pela   lisonja, acerescenfou o j 
Neiva ;   ao   contrario, era uma   manifestação   espontan 
que  uns  modestos  scienhstas muifo alegremente queril 
demonstrar  a   um   illusíre    collega  e  ao     homem  de 
verno    que    tanto  se   tem    esforçado    em    prestigiar 
coisas  da  sciencia,  de  ha  muito  tão  pouco    protegia 
em   nossa   Pátria 

O dr. Oacar Rodrigues Alves, visivelmente crj 
cionado, proferiu um discurso conciso, conceituq 
com  phrases de  modéstia,  agradecendo. 

Falou  depois o  dr.   ÀUino  Arantes.   presidente] 
Estado,  dizendo  que era  com a  maior   satisfacção 
se  associava  á   homenagem   que    se    prestava    oo 
Oscor  Rodrigues   Alves,   que   muito o   tem   auxiliado! 
tarefa  que  lhe impóz o eleitorado de 5. Paulo, fazei 
interessantes considerações sobre o  Dutantan,   ao 
teve a honra de ligar o seu  nome. 



Carnaval   de  1918 
O   COKSO   I ).\    \\ TAIDA   PATUSTA 

O carro das Borboletas, que fez o Corso da  Avenida  Paulista, durante 
o índuo carnavalesco, sendo  muito   admirado. 

O  carro do  "Club  dos Argonautas...  representando  uma  embarcação  e que  também  foi  bastante festejado. 

ll)ti  nossa repoiia^em pholagraphicn  que  deixou  de ser publicada  no  ullimu numero  d  A   Cigarra..) 

.. 



Instituto  d* lutantan 

Inauguração do Horto Botânico «Oswaldo Cruz» e de outros importantes melhoramentos. 

■fítéidtHié■* i 

A comifiva ofíiciol percorrendo os dependências do Instituto de Bufanlan 2 - O grande pavilhão inaugurado, 
onde funccionam os novos e modernos machinismos. 3 — Uma visla do Horto botânico, que acaba de ser inau- 
gurado  e  onde  se cultivam  as mais bellos e  variadas plantas  mcdic.naes. 
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I ri st i-tu to   de   Bota mta m 

Inauguração do Horto Botânico «Oswaldo Cruz» e de outros importantes melhoramentos. 

Os srs. dr. Altmo ArQutes. presideiilf do Estado ; os secretários do Governo jrs. Oscnr Rodrigues Alves. Cnrdost de 
Aimeido. Elov Choves e Cnndido .Woftn ; dr. Arthur Neivo. üireclor ao Serviço Snnitdno ; deputados médicos f 
outros pe^sôos grodns nosnndo noro "A Cigarro., durante o mnugurfiçõo do Horto Pu fnn'CO "O-woldo Cruz., e 
de  outros   importontes   melhoromenlo=  n^   InsHulo  de   Ruf/inlin 

Grupo  de   moças  que   trabalham     na   SecçÕo  de   Producfos  Opothcraticos.   para   a 
preparação  de soros  e  outros   artigos pharmaceulicos. 



va-QÔ***^, 
Rolitica  Raulista.   ~ O   proseoto      ^   o   "futuro. 

\J 

'hotc^rnphio hrrda especialmente pard "A Cigarro„ na residência do deputa(io dr. Freitas Valle, por occasião de um 
bíinquetc offerecidci ao dr, Álvaro de Carvalho e ao qual assistiram vários parédros. O dr. Àlfino Arante?, ao ser 
tirado (» 'jrunn. fez a seiíu nle observação : — «Esfa VAI ser um-i photographia histórica : neí-te grupo e5tão o acfual 
e   o   futuro   presidente  do   Estado.       •    Os   leitorei   poderão  dizer-nos,   qual   é   o   "homem,   ?  Estorá   mesmo  aqui ? 

V V 7 

Hs nossas Estradas 

Um  aspecto  da  Estrada   Vergueiro,  de  5.   Paulo a   Santos,  num  dos  pitlorescos  pontos  cm  que  atravessa  a 
serra do  Mar,  offerecendo  excellente  curso aos   automóveis. 



Instituto   de   Bu-itaotao 

Inauguração do Horto Botânico -Oswaldo Cruz- e de outros importantes melhoramentos. 

i: 

1 À   estufd   do   Ho.to,  que   acaba   de ser inaugurado.    2   — Novo   molor  para  distr.buição  de  força  e   luz. 
3 — Machines  para  o  fabricação  de comprimidos, pabfilhos,  pílulas,  etc. 



d.a musica, parto laborioso das 
intelligcncias obsessas . fez da 
renda a tsamma vibralil. sonora e 
resoanle dos seus dedos delica- 
dos de fada. . f: depois mulli- 
plicou, num desperdcio. as suas 
obras de arlc c pôz cm tudo a 
renda, como na rathcdral ant qa 
o pedreiro collocava a flecha 
lanceolada e ^ublil. lavrada na 
pedra. — florão de renda a per- 
der se   no   azul . . 

Não ha nada mais bonito 
nem mais perfeito do que essa 
linda invenção do ijenio caricioso 
da   niulher—as   suas   rendas. 

Pois bem : temos ahi na 
Liniienc [ílciisníe. o conceituado 
estabelecimento da Kua da Li- 
berdade, 144. como lemos as 
joalhcinas. umtscriniode rendas 
c trabalhos de aqulha que con- 
cretizam e resumem todo o elo- 
qio da belleza. São trabalhos 
da mais fma arte. feitos de en- 
commcnda. sem esse fito banal 
de induziria que mala toda a 
aspiração superior de csthetismo 
Iodas as rendas são verdadei- 
ras e todas as confecções obede- 
cem ao mais escrupuloso apuro 

Tivemos oceasião de ver ha 
dias uma exposição de trabalhos 
dr lingerie jaliidos da officina jei 
eclf bre em S Paulo e em lodo 
o Brasil de Mme. Auluori. E o 
espirito fii ou-nos encantado e os 
olhos ficaram-nos presos doce- 
mente a essas vaporosas rendas, 
a essas roupas finas de cambraia 
c linho. oceladas de bordados 
como alvas pennas, vermiculan- 
do-se numa textura harmoniosa 
de linhas em engastes de comb - 
nações exhausllvas de   desenhos. 

/ s roupas de corpo, de um 
acabamento ( xacto. com entre- 
meios de í/e/legitimo, as toalhas 
enlrecortadas de rendas aulhen- 
licas de Burano. Veneza. Valen- 
ciennes. Cluny. as camisetas os 
stores. os peignoirs. os lenços 
os brise-bise, toda a indumentá- 
ria intima feminina e todas as 
invenções de conforto do lar — 
tudo isso figurava nessa exposi- 
ção em modelos lindíssimos, do 
mais puro gosto artístico e da 
mais minudente execução. Não 
é possível minuciar. Uma renda, 
como a espuma, não se divide 
senão  para   se   desfazer. . . 

O mais notável é que esses 
admiráveis trabalhos de agulha 
são feitos em 5. Paulo ? é jus- 
tiça affirmar-se que rivalisam com 
o melhor que até ha pouco nos 
vinha   do   estrangeiro. 

A Lingerie Elegante tem 
ao    seu    serviço    mais    de      1 50 

petentes. orientadas todas pelo 
apuradissimo bom gosto da ar- 
tista que  é  Mme.   Autuori. 

Não admira, dado tudo isso. 
que    os    trabalhos   da   Lingerie 

'Elegante s,e\am   tão  apreciados c 
conhecidos    em   5   Paulo   e    no 
Rio,  no   Brasil,    de    norte  a   sul 
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Outras peças dos  mesmos enxovaes.  confeccionados para duns   dislinetas senhorili-s. 

pela   "Lingerie  E^ganle.  dos  srs.  F   Auluori  &  Cia. 

bordadeiras portuguezas. sem 
rival no filei, no point-á-jour. em 
toda a espécie de bordados e 
rendas, de uma habilidade sem 
par no manejo dos bilros Além 
dessas tem muitas outras operá- 
rias, cerca de 400, especialisa- 
das todas em misteres diversos, 
obedecendo todas a mestres com- 

E digna de todos os elo- 
gios a distineta senhora que, 
outra Bordalo, outra Gonta Col- 
laço, tanto tem feito por intro- 
duzir entre nós as rendas mara- 
vilhosas e os arlisticos traba- 
lhos de mulher, obras primas 
de carinho, de delicadeza e de 
amor. 



O  Raraiso das  Senhora: 
   AS    IV1 ARAVII_MAS    DA    

Ljrigerie    EZlegante,, 

DIZE.W que foi uma mulher 
e uma mulher enamorada 
que inventou a renda, re- 

produzindo, com uma arte per- 
feita, a Irama vascular das veia- 
zinhas azues que eslremccem. 
cheias de vida. sob a pelie ma- 
cia das suas mãos copiando a 
lili^rana das teias de aranha, 
tensas sobre os arbustos perola- 
dos de orvalho, na trescura das 
manhãs, trasladando para o bas- 
tidor as combinações infinitas das 
formas e das linhas das plantas 
e das flores. Julgava assim pren- 
der o nomem a um novo e di- 
vino encanto, semi-dislarçando a 
curva harmoniosa do seu corpo, 
na gaze ligeira de cendaes bor- 
dados. Julgava assim arreiar-se 
de    novas    seducções     para    os 

l  u 

olhos, altrahindo a ca- 
ricia dos beijos talvez 
mais doces, por sobre 
o tecido vaporoso dos 

bordados finos. Não se enga- 
nou o seu instineto de amorosa 
A invenção sahiu tão perfeita 
dos seus dedos que não ha quem 
não admire as ramagens de co- 
raes que a sua agulha habilidosa 
vae fazendo surgir da brancura 
dos linhos e quem não se extasie 
ao contemplar, em noivados es- 
pirituaes. a virgindade da sua pu- 
dicicia. resguardada, como as 
hóstias santas, no corporal de 
cambraia das suas lindas roupas. 

Depois o gênio feminino re- 
partiu se ao infinito c exgottou 
as cambiantes de todas as mo- 
dalidades da forma. Com a evo- 
lução paciente da linha e do 
ponto, nasceu de um lio singelo 
uma obra de supremo lavor, leve 
como   um   bafo    de    creança.   ar- 

L ü 

tistica como as argentarias mi- 
núsculas dos lavrantes medievos 
luminosa e pura como os cama- 
feus e os esmaltes—obra variada, 
ojivada. engastada burilada, ren- 
das de Veneza e Cluny, de Va- 
lenciennes e Peniche, rendas in- 
glezas e pernambucanas — toda a 
complicação bizarra dos árabes- 
cos de Alhambra e todo o de 
senho maravilhoso da estatuarie 
gothica de Wcstminster. Kcims 
Ypres e Colônia O seu pudoi 
não lhe permittia as rudezas 
nuas da pintura : fez a pintura 
da renda A sua fraqueza não 
lhe consentia o trabalho pesado 
da archikciura : fez a estereos- 
copia architectonica da renda 
Não pretendeu em regra, dispu- 
tar aos poetas os louros da 
poesia : tinha as rimas magnífi- 
cas da renda para a confecção 
de eternos poemas Não pôde 
erguer-se ás sublimidades  geniaes 

Alguma» pecos dos enxov^es confeccionados na   "Lingene Elegante, dos srs. F. Auluori & Cio.,  pertencentes n 
duos distinctos senhoritos,  uma desta capital e outro do Rio de Janeiro. 



(O-QÔtM^ 
Carnaual de 1^18. 

O CORSO   DA   A\'E\IDA   PAULISTA 

nsían^aneo tirado  na   Avenida   Paulista,  durante  o Corso  Carnftvalesco ali  reolisado  na   ultima  terça-feira   gorda. 

RA1LE DA -SOCIEDADE ALMEIDA GARRET. 

Aspeclo do solão da  "Sociedade  Almeida  Garrei.,  no Braz. na noile em que ali se reaiisou o  baile á phanlasia 
promovido por aquella sociedade,  para  commemorar   o   Carnaval. 

(Da nossti reportagem pholographica  que deixou  de ser puhliíada  no  ultimo  numero  d   A   Cigarra.) 



Hs nossas Estradas 

i   n  trecho do  estrada  da  Cnntare ra.  mandada  construir pela  Muncipa :daíie  de 5.  Paido e 
que  offerecc  excellenle  transito  aos  automóveis. 

Outra   vista   da  estrada   da Cantareira,  arbonsada  e  em  optimas  condições   para   o transito  de   automóveis. 

Chãpeõux pour Dâmcs <&   Vespucci S C.'ü 

Kooümo*  és  Ec l'aniilies   a   honra   de unia    vi sito  á    nossa   Casa   onde   encontrarão   um 
escolhido stock de   CHAPÉUS  DOS   ÚLTIMOS  MÓDULOS DE PARIS. 
     RUA    DIREITA,   42         TELEPHONE.   1619   fCENTRAUí      



Carnaval  d© I9IS 
O CORSO   DA   AVENIDA   PAULISTA 

Oulros  aspectos openhados.  duianfe  o  triduo  carnfivfllt-sco.   na  Avenida   PauPsfa.  por occasião do  Corso   ali    realisedo. 

(Da  nossa  reporfa^em  pbotogrctphicü   que   deixou  de  .ser publicada   no   ultimo  numero   d   A   Cigarra») 

DEVE ser usads pelos fracos, aneniitos. neürastlienicos, os o=^ 
|\ rxl Q   ^r^i=k| n i"8 ^m ^ BStoma30 e as seillloras i"8 amamentam. f^j 
1 VUla  ^UCl ffl (• VENDA EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS E DROOARIAS •• « 



í^-Qô^^^ 

Carnnual de 1918. O   COKSO   l)\    WTNMDA   I>An.lST.\ 

O  bello carro dos Phalenas. tripulado por elegantes   pierrofs e   que tomou parte no Corso  da 
Avenida, durante  o  ultimo  Carnaval. 

Outro earro - caminhão  representando  um  cesto  repleto  de  jockeis.  que  deram a 
nota  alegre  durante  o  Corso da    Avenida. 

(Ou  no.sün  repor/agem phologmphica  que  deixou  de ser publicada  no  u/limo numero d "A   Cigarra.) 
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O  

"ARISTOLINO,, 
SABÃO EM FORMA LIQUIDA 

Anti-septico, cicatrisanfe, anfi-eczematoso. anti-parasitorio 

yVos banhos geraes ou parciaes 
fortifica os tecidos, preservando a pelle das excrescen- 
CíõS. rugas, manchas, vermelhidões. irritações e do mau 
cheiro de ceríos suores iocaes. tão incommodos como 
desagradáveis ,- combate a caspa. manchas do rosto, es- 
pinhas, cravos, pannos. irritações, comichões. golpes, 
feridas, queimaduras, mau cheiro dos sovacos e dos pés 
e qualquer molesíia da pelle. diathesica ou não. Pode- 
roso antiscptico cicatrisante para a culis      Anti-eczema- 
oso.   anti-parasitario —para  o  banho     Sendo de fôrma 
iquida  e  de  uso  commodo 

Impureza do Sangue 
5YPHILIS. ULCERAS, FERIDAS. MAN- 
CHAS. DARTHKOS. RHEUMATISMO. 
IMPUREZA do SANGUE. MOLÉSTIAS 
DA  PELLE.   ECZEMAS   E   EMPIGENS 

s^re   O   TAYUYA, 
sempre          

de  S. João da Barra. 
Poderoso Depuratívo Antí-Rheumatíco 

Nas MOLÉSTIAS do PEITO, TOSSE, 
Resfríados, Bronchites, etc, usae o 

XAROPE DE GRINDELIA 

de OLIVEIRA JÚNIOR. 
A* venda em qualquer pharmacia 
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BELLAS ARTES 
Exposição   CAKLOS   OSWALD 

.1 

CARLOS Oswald é por- 
lador de um nome cele- 
bre que sabe honrar di- 

gnamente, porque fambem é 
artista c dos melhores. À sua 
expôs ção, aberta é rua Libero 
Badaró n. 111, foi uma prova 
do seu muifo valor e do seu 
talento muito desenvolvido, 
muito aperfeiçcado pelo es- 
tudo, maleavel e sublíl. capaz 
de  grandes cousas. 

Ha muta delicadrzn nos 
seus quadros, cem um notá- 
vel conhecimento, não só do 
desenho e dos segredos dos 
tintas, como fambem da te- 
chnica. Nas pinturas de inte- 
rior, talvez poucos se lhe 
avantagem. Ha uma suavidade 
emotiva nessas penumbras qua- 
si fluidas, donde emergem fi- 
guras vaporosas, quasi sem 
linhas, porque a luz e a som- 
bra suprimem a linha, deixan- 
do apenas, como na realidade 
deve ser. o contorno das coi- 
sas, singularmente opposto em 
relevo. Ha o que quer que 
seja de sonho nes?as luzes 
verdes e rosadas que desmaiam 
das    lâmpadas,    esba tendo-se 

em cabeças de mulheres fo- 
lheando livros, destacando a 
gracilidade mimosa dos cor- 
pos. São quadros que trans- 
piram a serena paz do "ho- 
me , a tranqüilidade beata do 
espirito, longe do reboliço da 
vida que tumultua lá fora. da 
alma talvez, num recanto meio 
adormecido, em que tudo se 
esvae, quasi num desappare- 
cimento material. São rregni- 
ficas essas telas, tratadas com 
o me'go rarinho de um tem- 
peramento de artista que é 
senhor de toda a sua pleni- 
tude de vida e de toda a 
sciencia   dos  tons. 

Dentre essas telas são 
para admirar "Na sala de es- 
pera , " Lâmpada verde , "Uma 
chicora de chá . "Acertando 
o abat-jour*. "A ceia de 
Emaús     e  algumas outras. 

Não menos carinhosa- 
mente tratadas são as cabeças. 
os retratos, alguns de uma 
factura muifo perfeita, como, 
por exemplo. "O Avô". "Ca- 
beça de S. Jeronymo", "Bee- 
friz '. Ha nesses quadros a 
reminiscencia      dos     grandes 

mestres e alguns 
lembram Ticiano, 
como esse retrato 
de mulher, côr de 
marfim, que repre- 
senta positivamen- 
te um segredo de 
tintas que não está 
hoje em meda. tal- 
vez por ser muito 
difficil 

Neste gênero 
quasi todos os tra- 
balhos de Oswold 
são muito bons. 

Evidentemente o 
mesmo não se pô- 
de dizer dos pai- 
zagens e não c 
esse o meio que 
o distincfo artista 
deve explorar. Nem 
vale a pena msisfir. As gravu- 
ras a agua-foríes são delicio- 
sas, verdadeiramente delicio- 
sas, deslocando-se "Cabeça 
de poeta". "Pierrot '. algumas 
cutras cabeças-relratos e as- 
pectos de Florenço e Cerrara. 

Na exposição admiraram- 
se a indo alguns lindos de- 
senhos o bico de penna. de- 
vendo destacar-se "Pierrot e 
Colombino' que é positiva- 
mente  lindo. 

A resenha é incompleta, 
nem mais conscienciosa pôde 
ser no visita fugitiva de uma 
hora. 

Os   amadores   de    arle. 

CARLOS  OSWALD 

que ofguns ha em 5. Paulo, 
infelizmente poucos para uma 
terra de grande opulencia. 
não lèm deixado de elogiar o 
illustre orfisfa. adquirindo-lhe 
numerosos trabalhos, o que é 
oinda a maneira mais pratica 
de auxiliar os bons pintores. 
Serio poro desejar que s 
maior parle dessas exccllentes 
obras aqui ficasse, nas nos- 
sos galerias particulares, visto 
que. por emquanfo, no nosso 
museu, pomposamente chris- 
mado de Pinacotheca. só en- 
tram os artistas que dispõem 
de  padrinhos . . . 

I, M. 

Um  aspeclo do exposição do dislinclo pinfor brasileiro Carlos Oswcld, que acaba 
de obler grande suecesso nesfa capital. 



'H Cigarra,, em Santas 
BAILES  CARNAVALESCOS 

Phofogrophios tirados especialmeníe para "A Cigarra-. duranlc os bailes á phanlasia realisados em Santos, no ultimo 
Carnaval. Em cima; o salão do "Tcrpsycore Club», á rua Visconde do Rio Branco: no centro, o salão da 'Asso- 
ciação Alhletica Americana', á rua Cons.  Nebias ; em baixo, o salão do  'G. R. Sete de Setembro-, á rua do Rosário. 



'H Cigarra,, em Santas 
O COKSO NA  PRAIA  DO .lOSf: MF.NINO 

^-^d_Ül is -rtí 

Alguns  ospeclos phologrnphicos tirados especialmente paro   -A   Cigarra»,  em Santos, por oceasião do Corso ali 
realisado na  Praia do José Menino, duronfe o» últimos dias  de Carnaval. 

(Dü  nossa grande  reportagem phoíographica   especial das  fesias  do   Carnaval) 



oçocalando ns eslrophes, realçando os 
conícrno.i. aprimorondo, limando, engas- 
tando a sua   poesia como um   lapidario 

W atettn  do  \ erso,   BP da   Ri, 

rendiiliando   como   Fray   Juan  de Segovia 
**o  relevo  de  prata  de  um  sacrario   . 

Tudo nelie é inspiração da forma. 
À sua obra é a tortura deliciosa de um 
parnasiano.   Mas 

C orno   a   flor   que   de-.ponla     sobre   o   ijalho 

An   lento   e   ler   r   lanando   farfalho 

Da    humilde   planti,   que   a   lornoü   lão    belia 
Sem   demon-lrar   o   n-,)nimo   Irabalho. 

assim   eilt- também moldou   ns seus versos 

pelo»   moldes    delia 

One   a   harmonia   oa^   pela Ia ~   t injeta, 

Mas,   i u|0  esforço  perlma/.  de  artista. 

Ao-   nossos   olhos   minta   se   revela. 

[:. no entanto, que soberano lavor 
nessa obra. que extraordiaria delicadeza, 
que opulencio de vocabulário, que per- 
feição immensa de íili^ranadas minúcias ! 
Elle é um artista ourives, desses velhos 
aunfices. que Irebilhavam alé á exhau- 
nção das formos os metaes preciosos, 
lavrantes de camafeus, fecedores de lori- 
gas.   joalheiros de esmaltes  limozinos. 

O •Parthenon' que abre o seu vo- 
lume é o templo da sua arte e alli ellc 
formula os preceitos que o guiaram na 
formosa consfrucçao. Diz tudo este 
lemm/i 

A   Arte   11 imti   io  Amor.   que e a própria   \ida ' 

Luxuoso  escrinio   de  artista, poie,   é 

realmente o seu livro, onde faltará ape- 
nas o raio sereno de um pouco mais de 
lynsmo. a vibração apenas de um fudo- 
nada mais de sentimento. Não que o 
poeía o não possa dar ; não que o não 
tenha : não que o deixe de sentir I Mas 
talvez porque, no esfuar da sua pujança 
indomita. não quiz povoar de sonhos 
lyricos o "santo-sancforum,. do seu fem- 
olo, deslumbrante de riquezas, como o 
palácio de um maharajah das Índias. 
Entretanto a pecha — se pecha se pôde 
chamar — e tão pequena que a maior 
parte da gente não a terá suspeitado. E* 
que a musica do seu verso embala co- 
mo um canto de sereia e adormece a 
alma. numa satisfacção beatifica. seme- 
lhante ao sol claro e rutilo do verão 
que encalma a natureza no espasmo fe- 
cundo da  luz. 

Não é pretensão desta nota ligeira 
analvsar o livro extraordinário de Mar- 
tins Fontes — tarefa difficil. impossível 
para confer-se nas ensanchas acanhadas 
de um artigo de revista. Seria preaso citar 
quasi tudo, Seria preciso trasladar, ver- 
so por verso, esse monumental poemeto 
da "Floresta da Água Negra ' trabalho de 
colorido tropical, forte, soalhenfo, tem- 
pestuoso, cheio de catadupas. de ono- 
matopéias de uma realidade absoluta, de 
calor, de vida. Seria preciso citar as 
preciosas filigranas dos " Poema5[0!ymDÍ- 
cos" e as doçuras melancholicas do "Ao 
luar, em surdina", com os suas baladas, 
as suas canções discretas, a afinada me- 
lodic dos seus versos, tão fartos de ri- 
mas engastadas em combinações euryth- 
micas.    Seria    necessário    reproduzir as 

suas "Palavras Românticas", o seu "Ma- 
drigal de Don Juan" e tantas outras 
maravilhas de delicadeza e graça. Seria 
forçoso folnr da "A Natureza e o So- 
nho", d" "Às  Almas e as  Estrellos". 

E' impossível, infelizmente, é impos- 
sível. Porque é pequenina, sonora e 
meiga cabe aqui esta poesia "Ouvindo 
Schahrazade" 

Tra   uma   vez   um   certo  espelho  de   masjia, 

Conte  uma   lenda  oriental, 
One   emb-He^va   tudo   quanlo   reflecfia, 

Porque   era   o   espelho   do   ideai. 

Assim   tíu   corpo   é   para   a   minha   phanfas;a 

Como   e^s-   iimpido  crysfal  : 
De   ioda   a   pirfe   onde   lu   passas,   irradia 

L'm   brilho   sobrenatural. 

F.ra   uma   vez   um   : erío   lyrio   dos   caminhos, 

Que.   na   apparencia.   tinha   múltiplos   espinhos 
Como   a   tu oima,   meu   amor, .   , 

Mas   escondia   no   seu   cálice   trisionho. 

Um   fino   aroma que   inspirava como um sonho, 

Porque   era   um symbolo  e^sa   fiõr. 

Com a doce suavidade desta poe- 
sia, a ultima que relcío. folheando ao 
acaso o livro de Martins Fontes, encer- 
ro estas linhas apressadas, incolores. li- 
geiras. Quizera pôr nellas foda a minha 
adoração pelo seu talento e toda a mi- 
nha admira vão pela sua obra, O que 
eu não pude fazer certamente o ha de 
conseguir expontaneamente este livro ad- 
mirável, sem duvida, o melhor que em 
Imgua portugueza nos legou o anno 
passado, 

J.  M. 
Fevereiro   de    \Q' V 

Carnaval de 1918 
O CORSO DA AVENIDA 

INSTANTÂNEO apanhado na  Avenida Paulista, durante o Corso  ali realisado nos dias de Carnaval. 



/O- QÓ***^: 
VERÃO M—F" 
NUNCA c demasiado tarde para se 

falar de uma bt-Ila obra. dessas 
que deixam o seu lrfl(;o permanente 

de luz. O 'Verão* de Martins íonles e 
desse numero Pôde ler se e reler-se, 
Hontem corno hoje. dns suas paginas 
exhaía-se o mesmo perfume de primavera 
cm flor. fim cado uma ha todo o brilho 
do  sol   vcranesco   que   illuminn. aquece   e 

fecunda. Em todos a mesma riqueza de 
cores oufomnaes com os seus ouros 
fui vos e a meíancholia doce dos seus 
poentes vermelhos. 

í. uma obra realmente extraoniinarifl. 
vibrante, foi te. i heia de sensações. Pal- 
pita nellfl a alma de um poeta de eleva- 
do estro, poeta que é um moço de rqa 
enf;bratura. sonhador um pouco e. no 
fundo, temperamento fbuhenle de at^ão 
poeIa que c sobre tuJo um ourives ón 
forma, um sedento de belleza rvln-mca, 
um   apaixonado   de sonondades musicaes 

De    In   Musique    encore   e(    loujours 
musique,   dizia    verlnine. 

I.t     lOUl 

(i   bonne   o^riitvn 

-:><■  du   matin 

T.cnlhe  et   le  th\ 
litterolnre. 

e Wartins Fontes, lie! ao preceito do 
grande mestre, espalhou assim, nas du- 
zenfas laudas da sua obra. versos que 
são melodifls. gorgeios de ove e orches- 
Iros de flauto e mor, sem preoecupações 
de   lilteratura   nem    curvoturas   a   escolas 

PELOS Theatros 
.rvv 

AVENIDA - Com ver 
dndeiro suecesso estreiou- 
se. ha dios. neste theatro 
o Componhia Nacionol de 
Operefos dirigida por Edu- 
ardo Victonno, Do seu 
elenco foz parte a conhe- 
cida atriz Ablgaii Mo ia, 
que lem sido muito appiau- 
dida pelos seus admirodo- 
res. 

BOA VISTA - Continua 
nesta cose de diversões a 
Componhio Arruda. lem 
levado ultimamente. com 
suecesso. "Genfe Moderno„ 
e "São Pauto Futuro.,. Está 
em ensaios " Na Piririco.,. 
revisto poulisla dos conhe- 
cidos escn piores Dnnton 
Vompré. M. Dó e Olavo 
de   Paula. 

APOLLO — Trabalho ol- 
conçando completo êxito 
neste lheofro, umo esplen- 
dida "troupe de ctfé-con- 
certo. cujos graciosos ar- 
tistas conslitue m o alvo 
dos opplousos dos fre- 
qüentadores  do   Apolio. 

PALÁCIO THEATKO 
Muito concorridas as ses- 
sões deste magnífico thee- 
tro, onde aclualmente con- 
quista fartos applcusos do 
publico, o Companhia di- 
rigida  por   João  Rodrigues. 

I  \\.\    PI.WISTA   PK!:C(K'l- 
ROYAL THEA1KE - Con- 

tinua exhibindo esplendidos 
"liiins» aos seus nn úme- 
ros e distinctos f requento- 
dores, Com um ruiJoso 
suecesso. passou ha diss" 
em suo tela. o deslumbran- 
te lita '" Mollombra ... ma 
gisfrnlmente interpretada por 
Lvdia [J>orelli. A s quarfa- 
leiros,   "motinée   rose.. 

A lalenlosa pianista LL CILA I)h 501 /A. iic .i-v atun- àe edoür lilho do ^i 
coronel Üurvd! Vieira de bouzd e H,je ',"/ yande sueces-o em uma ondiçã 
rertlisaía no salõo d.i Consci \alorin prin pn íf—ora ri Alue Ser.d. reci 
Dendo   mmftis   elogios   da   imprensa 

'^ 

"NOITES DE INSOMNIA. - 
Assim se intitula um volu- 
me de pocsios que oppa- 
recerá. em breve. nesta 
capitol. h seu auetor o 
conhecido poeta Allegrcth 
Filho. O seu livro, que é 
ricamente illustrodo pelo 
jovem desenhista Manuel 
Victor. está sendo copricho- 
samente impresso nos offici- 
nas   d   O   Pensamento 

PERFIS ACADêMICOS - Por 
falta de espaço deixamos 
de publicar, no presente 
numero, os applaudidos so- 
netos de Joinville horcel- 
los. No próximo numero, 
"A Cigarra., deliciará os 
seus leitores, continuando 
a publicação dos "perfis 
acadêmicos» do jovem poe- 
ta, involuntariamente inter- 
rompida. 
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| A (~\    I    I F~ F~ 1^ C*}   -   O    especi-F;co    ideal    das   r-naes 

Preciosa descoberta da píiarmaceutica JOANNA STAMAIO BEBDdMO 
O leite materno é o t;nico e vertindf-iro alimento dn treançn. quòíquer outra olimentavão 

traz   perigos   alnrmanleb.   ás   vezes,   fntnes 
5e a Senhora não tem leite ou tem leite mas fraco ou de má qualidade use o LACT1FER0. 

porque além de estimulor as glândulas mammanos produzindo um leite sadio e obunjanle, 
exerce   lambem   um   eífeilo   surprehendenle,  quer no   saúde  das   mães.   quer  na dos   filhos 

Poderoso fortificanle. anli bacillar e regenerador orgânico, restabelece a circulação e 

produz uma neva energia vital. Muito ulil ainda durante a gravidez, depois do parlo e conlra 
o   rachitismo   das   creanças. 

A' venda em todas pharmacias, drogarias e no deposito geral: BERMMO   R   Cons. Furtado. 111 - S. PAULO U 

Marra  Registrada 



Collaboraçao das Leitoras 

m r :'*ifZi 

B0RRÔE5 DE TINTA 

N esle  meu  livro de ensaio 
— Por Budha ? quasi desmaio ! 
Valia  sei  que  não  tem. 
São  soffriveis suas rimas, 
Não  podem ser obras primas, 
Pois são versos de viníem. . . 

Nesses rabiscos mal   feitos 
Não vereis senão defeitos 
— Borrões   de   tinta   hão   de 

(ver. . . 
Serão borrões ..   letra  moifa. 
Mas são meus I   Eis o qut im- 

(porla 
E'  o que  me  é grato dizer. 

Depressa ! enlornou-se a tinta ! 
—Isto acontece a quem pinta 
Do mundo em meio á funcção. . 
Um borrão !  que  cousa  feia ' 

Um borrão !  que triste idéia 
Para  o meu mata-borrão ! . . • 

Caluda. Tenham paciência I 
Terei, mais tarde, experiência 
Para escrever. . . sem borrar. 
Se lodo o mudo soubesse 
Que isso é cousa que acon- 

(lece . . . 
Mas é bom por cá ficar ! 

PVa quem ensaia é sabido 
Que o virar é promettido 
E até laes   'borrões»   fazer... 
Dahi o meu atrevimento 
De enfeixal-os — oh tormen- 

(fot— 
No  livro que é o meu prazer. 

Um mau livro—oh ! caso triste ! 
E" cousa peior que existe. 
Peior que   casa de loucos. , . 

Piedade I eis que a outra grita ! 
Piedade I eila clamo,   alllicla. 
Piedade I que elles   são pou- 

(cos I . . . 

PERFIS A LA DIABLE 

(Yaustino Costa Júnior) 

I 

Dizem que este rapaz, que é 
(desenhista 

De uma das nossas boas offi- 
(cinas, 

Além de ser exímio pianista 
Acha o trabalho a mais gentil 

(das sinas. 

Teve elle a sorte de nascer 
(paulista 

E ser amado por gracis me- 
(ninas.. . 

Não é poeta, mas é um bello 
(artista, 

E como artista tem paixões 
(divinas ! 

O seu porte elegante attráe as 
(almas I 

Louvo-o   em    meu    verso por 
(também amal-o 

Coa mais   pura de todas as 
(paixões ! 

Verei cingida de gloriosas pal- 
(mas 

Este  gloriosa   viclima   de   um 
( calo, 

Este    martyr de   tantos   cora- 
(ções !... 

EDILIO  GEROSA 

II 

Esle    moço.    disseram-me,    é 
(instruído 

E  vivendo da  penna. não lem 
(pena 

Ue  uma gentil mas infeliz pe- 
(quena 

Que n*elle tem o seu   melhor 
(partido. 

No papel faz correr célere a 
(penna 

E escreve  muita    vez   até   de 
(ouvido . . . 

De  uma vez escreveu tendo o 
(sentido 

Nos   negros   olhos   de   ideal 
(morena.. . 

E   guarda-livros,   tem   o   seu 
(diploma 

Si  (ala não ha quem tanto se 
(inflamme 

E tenha ás 'letras' tão enor- 
(me horror ! 

Eis um moço "cotuba" e mes- 
(tre em somma. 

Um partido de Iruz para quem 
(ame 

E és "partidas dobradas" vote 
(amor ! 

La Dame à Voix d Or. 

S. Paulo, 20 de Fev., 191S. 

Dialogo numa festa sportiva 

"Cigarrinl.a do meu coração. À 
minha amiguinha Daisy, vcíu do Rio, 
passar alguns dias commigo. Divertimo- 
nos á grande. Sahimos a passear por 
toda a parte. Daisy, muito curiosa, que- 
ria a todos conhecer. Vou contar-te um 
dialogo que com cila tive numa festa 
sportiva. Estávamos installadas de ma- 
neira a tudo ver e a tudo observar. 
Passa por nós. uma linda silhueta femi- 
nina, de cabcllos negros em curtos e 
formosos caracóes. 

— Quem é ?   perguntou-me Daisy. 
— Não a conheces? Pois é a linda 

poetisa Àlfair, cujos versos lemos sem- 
pre na brilhante  "Cigarra". 

— -  Que typo distineto e original ! 
— E aquellas duas ? 
— Uma é a M. e a outra Q. Sal- 

les, as eximias jogadores de tennis e ta- 
lentosas pienistes. 

— Muito interessantes. E esta sor- 
ridente creafure r 

— Esto é a M. S.. a dona dos 
mais lindos olhos de S. Paulo, pelos 
quaes morre o E. 

— Esta de côr de rosa esteve no 
Rio, veiu ha pouco tempo. 

— Não a conheço. Desías que en- 
tram de azul-escuro. ume é a M. P. de 
5. e a outra a  M.  S. A. 

— Graciosíssimas : têem o mesmo 
nome ? 

— Sim, olhe a Cândida, da qual 
te falei. 

— Que repez lindo este !  Quem é? 
— Que ! Pois tu o eches bonito ? 

E' o Cassio D.; reparaste no Ellis. co- 
mo se ache todo derretido com e deusa 
dos seus sonhos. 

. 





POWJ lobiulas e de honitai ím m aitt em ias panes 

Olha para aquelle par de rachificos.    Porque não tomaram 
— COMPOSTO    RIBOTT.    para   engordar   e   fortificar-se. 

QUANDO cenfenores de senhoras e cavalheiros resi- 
dentes em todas as partes nos communicam volun- 
tariamente os resultados tão satisfactonos que lhes 

ho produzido o "COMPOSTO RIBOTT... fazendo-lhes 
ganhor novas forças e vitalidade, e eugmenlar de 5 a 10 
kilos de carne. V. 5., estimado leitor ou bella leitora terá 
por força  que admitlir que o    "COMPOSTO   RIBOTT- 

é um preparado de mérito. Muitas pessoas fra- 
cas e magras dizem: "Daria qualquer coisa se 
pudesse ganhar forças e carnes., mas quando 
se lhes diz: "usa este preparado ou toma este 
outro... respondem desilludidas "nasci magra c 
fraca e assim morrerei-. Isto talvez, seria ver- 
dade oulr ora. mas não o é desde que se otfe- 
rece ao publico o novo preparado conhecido 
pelo nome de "COMPOSTO RIBOTT. (phos- 
phato terruginoso orgânico). Tomando "COM- 
POSTO RIBOTT.. muitas pessoas que esta- 
vam resignadas a permanecer fracas e magras 
até o fim de seus dias, tem augmentado seu 
peso com carnes sólidas e massiças. apesar de 
não terem fé no especifico em muitos casos. O 
"COMPOSTO RIBOTT., é um produeto a 
base de ferro - orgânico phosphatado, que é o 
ferro mais assimilável conhecido pela therapeu- 
tica moderna e prepara-se na forma de pasti- 
lhas fáceis de engulir. Tomando duas depois de 
cada refeição V. S. adquirirá forças e carnes 
diariamente cem mais ou menos rapidez. Os 
ossos que sobresahem começam logo a se cobrir 
e em curto tempo V. 5. tem um corpo elegan- 

i^___ te e bem formado. Provae o "COMPOSTO 
RIBOTT. e V. 5. convercer-se-ha dos resulta- 

dos. A' venda nas principaes phnrmacias e drogarias, e 
com toda seflurança na dos Srs Baruel & C. — S. Soa- 
res & C. — Braulio & C — Cio Paulista de Drogas — 
S P. Ch "L Queiroz. — Vaz de Almeida & C. — V. 
Mo se & C. de São Paulo: — A. Leal & C em Santos. 
—  Único   Depositário.   Benigno Nieva — Caixa    Postal 
No. 070 —   Rio de Janeiro. 
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tanta ingenuidade que realça ainda mais 
o seu todo infantil. Às setfas de Cupido, 
ainda não tocaram as fibras sensíveis de 
seu coraçãosinho alegre e volúvel. Co- 
nheço um jovem que quer conquistal-a. 
porém ella lhe é indifferente. E* com or- 
gulho que me considero no rói de suas 
amiguinhas predilectas. Aqui termino, 
porque minha penna obscura não pôde 
descrevcl-a melhor Ahi vae agora o per- 
fil de J C. I. P. : De estatura mediana, 
olhos e cabellos pretos, e de uma bon- 
dade inegualavel. é o meu distineto per- 
filado residente nesta povoação. onde é 
muitíssimo estimado. Bom filho e irmão 
dedicado. Paz parte da linha de tiro, vae 
ser um valente soldado e. portanto, um 
dos garbosos defensores da Pátria. 
Dansa com muita elegância e ama com 
enthusiasmo a musica. E* uma pena ser 
tão volúvel. Pôde ser que mude de idéa. 
pois é muito jovem ainda. Muito grata 
fica pela publicação destes perfis a lei- 
tora  —  Cecy. ■ 

Gra.ide  lesta no Municipal 

"A grande festa no Municipal. Foi 
linda ! Rostos juvenis e bellos oecupa- 
vam as frizas e camarotes, dando verda- 
deiro encanto e alegria a essa bellissima 
quão patriótica festa. Tenho a certeza 
de que esta será publicada, pois a muito 
custo consegui notar: Antoniitta Cha- 
ves, cantava cheia de verdadeiro patrio- 
tismo. Maria Guedes Penteado, é de 
uma singeleza e formosura incompara- 
veis. Maria Helena, quanta bellexa en- 
cerra sua alma patriótica I Mary Sam- 
paio Vianna.com seu eterno e inegualavel 

sorriso. Mimi Guimarães, encantadora e 
chie, estava de uma alegria incompara- 
vel. Mlles. Sampaio, lindas, batiam es- 
tridentes palmas aos nossos valentes 
soldados. Mlles. Paes de Barros. que 
são verdadeiros anjos de belleza. esta- 
vam lindas! Devido á grande pressa, 
faço ponto final, pedindo que a pu- 
blique com todos os sobrenomes. Das 
tuas amiguinhas e collaboradoras — Sor- 
teadas.' 

Bairro da Liberdade 

"Notei enlre os rapazes da Liber- 
dode o seguinte : O Álvaro é muitíssimo 
atlencioso para com...: Àry B.. é mes- 
mo semelhante a um colibri quando 
dansa; Lauro R . é muito querido das 
moças : Eugênio G.. anda tristonho, será 
paixão ? Mimi R.. c o mais sério do 
bairro ; Renato, tem se visto em apuros 
com, ; Mario M., tem um segredinho, 
porém, tenho receio de contar ; Brazilio 
R . c de uma paciência extraordinária 
para com seus amigos : Eduardo G.. 
cada dia fica mais convencido; Octavio 
F.. é um assíduo freqüentador do "São 
Paulo". Beijinhos das collaboradoros — 
TVes carabolas " 

Carta de Alice 

'Minha "Cigarrinha". Peço-te o 
obséquio de publicarei esta cartinha, que 
por teu intermedie envio a P. Castro: 
Perguntas-me como vou de amores . ■ . 
Que te hei de responder ? Não sei ! Ah ! 
agora comprehcndo. não sabes a minha 
historia, não é ? Pois então, senta-te aqui 

á meu lado, dá-me o tua mão e escuta- 
me : Quando eu ainda com as palpebras 
entorpecidas pelo somno da innocencia. 
despertei para a vida real. encontrei em 
minha jornada uma visão celeste. . . oh ' 
eu até agora ainda a vejo perfeitamen- 
te. . . tinha tanta luz naquelles olhos ne- 
gros ! Eu bem me lembro. Amei-o . .. 
ameio-o tanto e por tanto tempo que 
nem sei. Mas olha. eyte amor que me 
acalentou durante o verdor dos annos. 
não passou de uma illusão. Ah ! parece 
que até agora ainda vibra em meus ou- 
vidos aquella phrase que elle me dirigiu 
em um dia de Natal : "Alice, porque não 
esqueces de mim ? bem sabes que não 
te posso corresponder . . ." Ah ! meu 
amiguinho. nem sei bem o que lhe res- 
pondi : "Porque ?" — "Não sei ! bem sei 
que devo esquecer-te, que preciso e 
quero. mas. não sei !..." E neste momento 
senti um suor frio pelo rosto e fiquei 
por muito tempo como que amortecida 
pela cruel dor que me causaram aquel- 
las palavras. Melhor seria se me tivesse 
tirado a vida : assim não teria soffrido 
tanto. Mas Deus assim não o quiz e o 
juramento que fiz naquelle dia custou- 
me uma enfermidade que durou muitos 
mezes e na qual lutei com a morte. Deus 
não me deixou perecer, talvez porque 
me reservasse mais lagrimas .. eu risos... 
Consegui esquecel-o c hoje já nem lem- 
bro daquelle amor. An ! já sei o que 
vaes perguntar... Pois bem. já que hoje 
estou disposta, falar-fe-hei tudo, nas. 
chega-te aqui bem pertinho, só te posso 
falar ao ouvido. Eu não amei este que 
perguntas, ou por   outra,   ameio-o   por 



5im.  que  suje Io ft eio nquellc 
— Qual é o oppellido desse com- 

prido  que  esfé   ali ? 
—■ Do appellido não me lembra ; 

sei   que  se  chamo   Carlos. 
Bem    «Cigarrinha* .   amanhã     c    dia 

de   portuguez   na  escola e já é lão   tarde 
Corrija os meus   erros    e   publique.   - 
Normalisiõ em  alrazo * 

Minhas   notinhas 

"Peço ó omiguinha 'Cigarra» não 
deixar de publicar as seguintes notinhas. 
Tenho notado a falta da sempre risonha 
Joanninha Virgílio, o olhar encantador 
de Maria Pfrroni, o andar de Iracema. 
os olhos de Nair. o penteado de Deu- 
cacina. as risadmhas de Cecy. os olhos 
negros de Oswaldo, a voz de Àrisfides, 
a tristeza de Juquita. o andar de Ozo- 
rio Mello c o "cora dura" de Eugênio. 
Da   lua   amiguinha—RoJinha   Qranca 

Notas de Jaboticabal 

"Eis o que tenho notado : Diva, 
muito religiosa ; Àdalgisa, melancholica ; 
Chiquita. alegre : Clarita. espirituosa ; 
Edith. graciosa ; Annila. jovial : Augusto, 
bonitínha : Vovó. boosinho : Lucilla. mei- 
ga : Fanny. encantadora ; Georgino. dis- 
tineto ; Dinorah. elegante : Corolino, svm- 
pathico. Moços : Waldomiro. convencido ; 
Decio. chie ; Dr. Poulo. sympothico ; 
Moacyr, terrivel ; Paulinho, bonito e con- 
quistador ; Fausto, elegante ; 1 . com 
coro de lua cheia; Dr. Cornelio. enthu- 
siosmado com a guerra. Da leitora e 
odmiradora — Esmeralda* 

Club   -A  Cigarra» 

Esteve realmente deslumbrante o 
boile ó phonfasio que o Club «A Ci- 
garra» deu em homenagem o Momo. Vi 
muito cousa, sr redactor. e se não fosse 
ser tempo de Carnaval eu lhe contaria 
tudo. Notei : que Mlle, Permon estava 
lindamente phontasiada de ottomono e 
donçovo bem. Izobel Veigo dando sem- 
pre o noto alegre dos festos, com os 
seus modos fascinantes. Hebe Lejeune. 
sempre bella e risonha, dançando um 
pouco constrangido. Marina Negrão, deu 
um ar de suo graça apporecendo phon- 
lasiado ao baile. Lovinia Fonseca, ar- 
ranjando rapazes poro uma próxima 
"festa". Luizo Meira e Sinhá Voscon- 
cellos. não quizeram saber de phonlosios. 
Mesmo assim forom os pores mais dis- 
putados. Dulce DÀzevedo. a linda hol- 
londezo, muifo se sobresahiu Dos ra- 
pazes notei: que o Avelino odoptaro o 
rifão: quem não tem galo caça com onça: 
isso mesmo rapaz Salomão, eslava 
apache. , . onado : Zczé Azevedo, com 
muiío custo cavou uma pequena, mas 
não pense que foi a custa do casaca. 
Flovío Silveira, sempre gentil poro com 
os omiguinhas. desta vez se esqueceu 
de donsar commigo. tombem andou tão 
oecupodo- . . Poulo Lima. foi o olmo do 
festa, sacrificou até.. . a si próprio, tal- 
vez, paro beneficio de todos. Quito, 
phonlosiodo de "Universal", (ozendo fitos 
a voler, já tem o record. José Alvaren- 
ga, um bello pierrot que deixou alguém. . . 
bem contente. Esperando que o bondoso 
sr. redactor publique esto minha corti- 
nho. de^de já se confessa ogradecido o 
Sonfuza, 

EITDRPS— 
Perfil Brotense 

•Querida Cigarra, em fi pensei du- 
rante muitos dias c resolvi escrever-te, 
scienle que me darás um consolo para o 
meu pobre coração. Amo um dos beilos 
moços desta minha querida terra, mas 
parece-me que elle c roivo de uma linda 
loirinha de Barretos Os traços deste 
moço são os seguintes : altura e corpo 
regulares, moreno, olhos meigos e sin- 
ceros, cabellos castanhos escuros, repar- 
tidos do lado direito, testa larga e tem 
uma boquinha que, . . E' assíduo fre- 
qüentador dos cinemas e vae sempre á 
missa das dez horas. Soube que elle é 
muito ciumento. As suas inteiaes são a 
de uma republica em guerra. Advinha- 
ram, queridas leitoras? Pois elle uza ócu- 
los redondos e (raja-se sem luxo al- 
gum. Todas as tardes passa pela Ave- 
nida 5. Uza, constantemente, gravata 
pretc ou roxa e, apesar de ser solteiro, 
traz uma alliença na mão direita. Rogo- 
te querida 'Cigarra, a publicação destas 
linhas.   Da  collaboradora  —   Cecília. 

A feira de  sabbado 

"O que mais notei na feira de sab- 
bado : o Alcides, contemplando um bello 
cacho de bananas: a Isabelita, comendo 
ameixas e procurando anciosa os seus 
olhos verdes ; Ruy Camargo, impressio- 
nado com o momento da partido : Mocita, 
lastimando-se da desfeita que fez ao ge- 
rente : o Tico Sampaio, contando com 
muita graça a anedocta do queijo ; Ma- 
ria, falando com doçura no Morenínho : 
o Ilrnesto de I., contando ao Volfeirc 
os bons sustos que levou no Contesta- 
do : Adelina, admirando os esbeltos per- 
nilongos da feira : Manoel de C, Limo, 
vendendo uns beilos olhos expressivos : 
V,, esperando afflicta o chegada do que- 
rido Mario : Soares, indignado com o 
seu rival Sampaio, lem muito rozão! 
Da  amiguinha  muito   grato— ,/uno." 

Peccados.. , 

•Cigarra», boa amiguinha. Beijo-te 
de todo o coração, Não sobes que no- 
vidodes tenho porá te contar ! As se- 
nhoritos minhas omiguinhos têm incorri- 
do em muitos peccados. Mlle. Cotinho, 
peccou por ter esquecido o M„, Mlle. 
Morio Antonielto, incorreu no desogrodo 
do Divino, por ser tão senhora de si. 
Mlle. Luiza. porque amou. porém sem 
abnegação. Mlle, Eslher, mais do que 
nunca peccou, por ser ingrata com,,, 
Mlle. Judith, por dizer em oitos vozes 
que nunco amou, quondo eu sei perfei- 
tomente por quem bafe o seu coração- 
sinho! Mlle, Coloquilo, é o único que 
esló no groça Divina, por ser muito 
boosinho. Peço publical-a esta c oceci- 
tor mil beijinhos da amigo sincero e col- 
laboradora ossidua—Egle • 

Braz cm scena 

•Estando n posseor pelo Broz. no- 
tomos : o patriotismo do Alcides,   o   pé 

do Gaspar, o olhar imponente de João- 
sinho De Luco. o seriedode de H, No- 
gueira, a elegância do Rubens, o polhe- 
tinho torto do Nêné, o susto do Antô- 
nio, quondo se encontrou com ello,.., n 
belleza do Zequinho. o nomoro do Os- 
cor, o bondade do José, c, finolmenfc. 
notámos o formidovel •foro" que o Ni- 
conor  levou  de... 

Sr. redoctor, ficaremos muito gratas 
se publicares esta lista na querida -Ci- 
garra-, que é o olegrio do povo do Braz. 
As  leitoras—Cecy  e  Bélla.' 

Perfil de Mlle. A, S. B, 

"Peço á amiguinha "Cigarra" que 
não mande para a cesta este perfil sem 
publical-o no próximo numero, E' oindíi 
mulher em bofõo, e em seu ingênuo co- 
ração os sonhos vagueiam prazenteiros, 
quae» borboletas o esvooçor em som- 
breados caramancheis! 16 primavera' 
doiram-lhe n primorosa existência. Te", 
um meigo rostinho, onde fulguram duas 
pétalas de vivo roseo, e onde brinco um 
constante sorriso de innocencio e can- 
dura. A sua linda boquinha, de lábios 
rubros, só se enfreabre para doces pa- 
lavras. Seu olhos — lume radiante dos 
sonhos e illusões,—são quoes duas es- 
trellos o brilhar em noite escuro. Uma 
pintinho negro ao lado de uma das fa- 
ces, é signal certo da sua futura felici- 
dade ! Seu corpinho c delgodo ; seus 
cabellos são bastos e castanhos e nel- 
les se envolvem doidos olhores e doces 
scismares de corações apaixonados ! Seu 
andar é qual o de umo Divo entre nu- 
vens de perfumados nymphas ! Tem poi- 
xõo pelo.., conto, pelo musico, sendo 
ossiduo frequenfodora dos Campos Ely- 
seos, onde suo presença é sempre exi- 
gida pelos galantes freqüentadores. Em 
resumo, ojuizado e modesta, é um vivo 
exemplo de virtudes e possuidoro de 
excellentes qualidades. More ó rua 
Anhoio. numero impor, e é extremamente 
formosa. Merece ser querida e ser 
dcscripfa na famoso "Cigarra", que todo 
o mundo lê e aprecio. Peço é bello 
"Cigarro", com os suas «ZTS de ouro, 
corrigir e publicar, Assigno-me —Phan- 
fasma  Pardo." 

Américo  Brasilicnse 

"Aproveitando a lua bondade, é que 
envio dois perfis, esperondo vel-os pu- 
blicado no próximo numero de tão bri- 
lhante revista 'A Cigarra-. Mademoiselle 
S M., é de um porle mignon : a todos 
ello encanta e seduz. De cabellos e 
olhos castanhos, tendo estes últimos uma 
expressão indizivel. Comparo-os o umo 
irriquieto borboleto dardejondo de Flor 
em flor. Moreno, os suas faces rosadas 
roubaram o cõr do arrebol. Não é uma 
dessas bellezas de romances, mas é de 
uma sympothio que o todos captivo. Fi- 
lho querida de um negociante desto po- 
vooçõo, frojo-se com muito gosto e loco 
piano, Nos seus lábios purpurinos brin< a 
efemamenle um sorriso. Travessa, viva e 
espirituosa.    ás    suas    pilhérias    ajunlo 



Pic-nic na Acdimação 

•Sabedora da extrema bondade que 
a lão amável -Cigarrinha» dispensa ás 
suas leiforas e collaboradoras, é que venho 
pedir-lhe um canfinho nas columnas da 
tão adorada revista para a publicação 
desta humilde cartinha ; Pic-nic nn Àc- 
climação. Estando na reunião selecta 
deste pic-nic. pude apreciar o seguinte : 
Nair. alegre e muito espirituosa. Julieta, 
interessante, estava linda e capfivou o 
coração de alguém. Hebe. não dansou, 
qual o motivo ? Zaida. causando damnos 
aos corações. Admirei também a formo- 
sura de Fanny. Àlda. dizendo gostar im- 
mensamenle das celebres letras P. F. L.. 
desistiu dos fiirts passados ? Maria, sem- 
pre boasinha. dansou a valer. Alzira, 
muito gracioso com sua foillefe á mari- 
nheira. Laura, vive relrahida, porque ? 
Diva, satisfeilissima, dansando tanto que 
nem me viu. Dolores. cada vez mais en- 
cantadora. Cacilda. não quiz dansar ; 
qual seria o motivo ? Odila. dansa ad- 
miravelmenle. Z.. olhe que elle é muito 
fiteiro, cuidado. Zilda, chie na sua toil- 
lette. Marina, conversando com sua in- 
separável Lili. Alice, encantadora com 
sua simplicidade. Guiomar. empressio- 
nada com a farda. Ruth, satisfeitíssima, 
pois conquistou o coração de um bello 
voluntário. (Es felizarda). Os bellos 
olhos verdes da galante Nair. C-, sendo 
conquistada pelo jovem M..., e final- 
mente, boa "Cigarra", entre as mocas 
achei muitíssima falta de Mlle, Dádá. 
pois ha tanto tempo não apparece em 
nossos salões, apesar de dansar admi- 
miravelmente. Vive relrahida, qual será 
o motivo para tanto aborrecimento ? 
(Sabes quem sou?). Delia, sahiu triste 
do baile. Entre os rapazes, notei : Was- 
hington, estava tão triste e não havia 
razão, pois tantas e tão bellas jovens 
havia. Odilon, como sempre, apporeceu 
differente dos amigos, pois dansou e 
flinou a valer, Frederico, brincou muito 
com Mlle. Coraly : é realmente bella, li- 
veste gosto. Àcrisio, triste com a ausên- 
cia daquella bella loirinha Nelson, dan- 
sou mui'o pouco, (estranhei, pois gosta 
tanto). Celso, com seus ternos olhares, 
captivou o coração de... (pois ella está 
deveras apaixonada). Paulo, não dansou 
com Mlle... porque ? Jorge, não sabe 
como fazer paro declarar-se : coragem, 
rapaz ! Pedro, encantado com a gentil. . 
Os fhrts do Cicero ; que é isso. se a 
outra souber? William, sempre gentil. 
Qual será a descrença do Joinville ? 
Deixa esses pensamentos, quero ver-te 
alegre, sim ? M, F., pensando que Mlle. 
está por elle apaixonada. Estás muito 
enganado. Aroldo, dansou somente com 
Mlle., que lindo par! René, er.lhusias- 
mado com a linda loirinha. Jairo. o mais 
lindo do baile, era mesmo um bijou. 
Seabrinha, sempre alegre. Plínio, apre- 
cia tanto os bailes, e porque não dan- 
sou ? (achou falta de Mil). Edgard, com 
o coração torturado pelo cíume. Flavio, 
sendo tão querido das moças, porque 
não veiu ? Achamos falta. A elegância 
ultra-chic do Eurico.  Esperando anciosa 

a publicação desta, desde já lhe ogro- 
dece uma leitora e collaboradora—Pau- 
lisfa.' 

Perlil de Mlle. J. G. 

"Reside esta bella jovem no bairro 
da Ponte Grande. Possue uns lindos 
olhos castanhos e cabellos da mesma 
côr. que lhe cehem em madeixas sobre 
o collo alabastrino. Mlle. é uma graci- 
nha, encerra em si todos os predicados 
de uma encantadora donzella ; mais bai- 
xa do que alto, andar esbelto e elegante, 
as suas mãos são alvas e macias como 
o arminho. Tem diversos admiradores, 
mas, o seu coração pertence a um jo- 
vem pharmaceutico do bairro. Mlle, 
adora a fanfarra, onde vae quosi todas 
as noites, radiante de formusura e a to- 

dos magnetisando com as suas pupillas 
dilatadas. Emfim, todas as qualidades 
nobres e bellas se reúnem nessa minha 
amiguinha. Desde já muito lhe agradece 
uma sua assídua  leitora—Jasmím." 

Saudade 

"Foi por uma dessas noites lindas, 
de céu constellado, que eu revivi os 
passados tempos de illusão. Tudo era 
bello, tudo era risos e flores. Em meu 
coração palpitava sempre o esperança, o 
único consolo da vida. Hoje as alegrias 
transformaram-se em tristezas ; as flores 
em espinhos. Esses espinhos das flores 
que colhemos, hoje espalhados pela es- 
trada obscura da minha existência, dila- 
ceram meus pés. Os risos que trago 
nos lábios não são fraducção de um 
viver alegre, nem de doces satisfações : 
é um sorriso que encobre a vontade de 
•horar. Qual a causa de tantos soffri- 
mentos e torturas ? E's tu. Lembras-te 
como éramos felizes? Que suave har- 
monia reinava em nossos corações ! Es- 
perava e ainda espero em vão pela va- 
rinha mágica de alguma Sibyllo. que me 
venha mostrar qual a causa do teu si- 
lencio profundo n'aquella tarde em que 
todos palestravam alegres e risonhos.   e 

tu, só tu oceuliavas em teu sembler.íe a 
dõr, revelando em teu olhar uma tristeza 
immensa. Alli se notava alguma cousa 
mysteríosa, pois não mais me fitasfe. 
Culpei-te e (u talvez me culpaste : e. se 
innocente hoje soffro, é por infelicidade 
minha. São cousas da sorte ! Hoje, de 
tudo só me resta a Saudade—Euphtõsia." 

Os pássaros da Lapa 

"Satisfeitas e gratas pelo bom aco- 
lhimento que deu á nossa primeira mis- 
siva anteriormente enviada, vimos mais 
uma vez importunal-o com a nossa mas- 
sante cartinha.,. Sabendo de quanta pa- 
ciência é dotada a sua digna pessoa e 
o nossa amável confidente "A Cigarra", 
enviamos-lhe n'uma modesta gaiola, um 
lindo bando de pássaros ! Eil-os : Maria 
Fonseca, pomba. Anna Ventrelli, rolinha. 
Nely Benson. garça. Maria Pedro, an- 
dorinha. T. L., maitaca. Anna Lucy. ju- 
ruty. Carlos Beraldinelli. periquito. Eduar- 
do de Sousa, sabiá. Henrique Paszkwski, 
rouxinol. Domingos Botana, canário. 
Bernardo Hochne, pombo. Nênê Prado. 
beija-flor. Jayme Benson, tico-fico. Be- 
nedicto Tobias. piniasilgo, e 5. Freitas 
Júnior, bem-tevi !... A' querida "Cigar- 
rinho enviamos uma centena de beijinhos, 
envoltos com um affectuoso amplexo. As 
constantes amiguinhas—Nuvens densas.' 

Abcedario das senhoritas de S. Paulo 

"Alice D. 5.. delicada. Benedicta 
P., indifferente. Clary D., querendo ser 
freira. Didita, já se esqueceu. Ermelinda 
N.. alegre pelo regresso. Flavia B., mi- 
gnon. Guita, saudosa de um carioca. 
Hebe Lejeune, bonita. Ida R.. tão perto. 
Juliana, pensando que está em segredo. 
Luiza. mysterio: será Judex ? Maria J. 
G.. admirada por todos. Nênê D., quie- 
ta. Odette G., satisfeita. Pia. esta Pia 
é terrível! Quietinha S, merece o nome. 
Ruth C. "on reviens toujours !..." Syl- 
via, alegre. Thereza, tome cuidado, se- 
não... Victoria B., risonha, Yolanda D., 
engraçadinha, e finalmente a Zézinha. só 
pensa em deixar a Capital. Que pecca- 
do ! Não é verdade ? Para a outra man- 
darei uma lista de rapazes, sim ? Três 
centos de beijos para ti, "Cigarra 
querida.  Da grata   leitora — Rufh." 

A s Excwas.  Damas 

Leiam e kmbrem-se do 
que   diz   es/a   senhorifa. 

D«D 
lllm. Snr. Zacharios Alves de Mello. 

São Paulo. 

///mo. Snr. — Allenciosas saudações. 

No interesse de Iodas as damas que 
desejam conservar bella a sua cutis, de 
claro vos exponlaneamente e   com satis- 
fação, que o vosso preparado 'SAPHO 
CREAMn é o melhor  de quantos tenho 
usado. 

Maria A. de  Castro Rocha 
UBERABA.  S de  Outubro de  W17. 

. Senhorifa Maria A. de Castro Rocha - 

'Sapho Crcam,, á venda em todas as Drogarias e na Casa Lebre 



amor da irmã. bem sabes que era a mi- 
nha mais querida amiguinha. Eu. para 
vel-a coníente, era capaz de sacrificar o 
minha própria felicidade, illudi-me a mim 
mesma e correspondi-lhe. mas desde que 
a indifferenço por mim se apoderou da 
minha amiguinha. resolvi esquivor-me e 
já era tempo, porque o meu coração já 
despertava de um somno profundo . . 
mas não . . . Ainda não descobri qual a 
razão da indifferença da minha amigui- 
nha. Mesmo assim, ainda a quero como 
d antes e affirmo-te que a mulher ama 
somente Uma vez na vida. Da tua ami- 
guinha   —  Alice " 

Carta da Carioquinha 

"Adorada "Cigarro". Porque não 
appareceMe no Corso ? Oh .' Q falta qur 
fizeste ! O teu carro era sempre o mais 
bonito e o mais alegre! Vou perfilar 
nesta caríinha o moço do meu gosto, e 
a querida "Cigarra ' ha de achol-o lin- 
do ! O moço que acho o mais lindo de 
S. Paulo tem as iniciaes O. V. E' mo- 
reno e de um moreno tão lindo que no» 
faz  lembrar  a  quadra : 

"O  teu  rosto  de  moreno 
Levemente  tem  a   còr. 
Para   poder  comparal-o. 
Não encontro uma flor. 

Traz a noite nos cabellos. Tem uns 
olhos, querida "Cigarrinha". e que olhos I 
5e no Corso estivesses, serias como eu 
captivada por esses olhos. Pertence a 
uma distineta familia paulista. A sua bo- 
quinha, de um roseo tão seducíor. faz 
lembrar um botão de rosa quando pela 
manhã abre as suas péfoias pare rece- 
ber o osculo do beija-flor. Quando sor- 
ri, mostra linda carreira de alvos dentes. 
Quando conversa, transporta nossas al- 
mas para o reino das delicias. Daria, 
querida "Cigarra , minha vida por um 
sorriso seu. O único defeito que O. V. 
tem é não gostar de mim. Certamente 
tem muitas pequenas. . . Conta suas 19 
primaveras. Não advinharam ? Digo 
mais.- mora no bairro de Santa Cecília, 
á rua Jesuino Paschoal n. 35 E' apre- 
ciadissimo por certa Mlle., cujo nome é 
o de uma flor e começa por R. Adeus, 
querida "Cigarra' - Quero vêr publicada 
na próxima "Cigarra". Si não. vou para 
minha terra e atiro-me do Pão dAssu- 
car. beijinhos da collaboradora — Cario- 
quinha . ■ 

Perfil de Mr. R. Z. 

"Envio á querida "Cigarra" o per- 
fil de meu predilecto. E' Mr R. Z. Co- 
nheço-o apenas de vista, e não tive 
ainda o prazer de ouvir a sua voz. que 
naturalmente ha de ser linda como a 
sua pessoa. Contaram-me que é muito 
amável e dotado de boa prosa. Emfim. 
é um rapaz distíneto. Corpo de athleta, 
traja-se Mr. com esmerado gosto, sem 
ler. comtudo. a affecíada feminalidade. 
que caracterisa certos rapazes que se 
julgam da moda. Tem lindos cabellos cas- 
tanhos. Seu rosto é formoso, sua tez 
alva. e a sua bocea é ornada de pre- 
ciosos dentes. Nariz bem feito, faces 
extremamente coradas. E, neste roslo en- 
cantador, brilham dois lindos olhos azues, 
claros e transparentes, que evocam á 
nossa mente os céus do nosso amado 
Brasil e da nossa  nobre amiga   líalia— 
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terra de seus idolatrados pães. Na trans- 
parência de seus lindos olhos vèm-sc 
toda a belleza de sua alma pura e todo 
o fogo e bondade do seu nobre cora- 
ção. E muito moço ainda, deve ter 22 
ou 2T annos. Muito religioso, parece 
ser muito bom filho e bom irmão, sen- 
do, apesar de mais velho, o "enfant 
galé de sua distineta familia. Trebclha 
no Banco Francez e Italiano e reside á 
rua Augusta n. . . . Não direi, porque 
sou muito discreta. Mr. tem apenas u.n 
defeito, é um pouco volúvel e eu o 
aconselho a perder esse feio costume, 
que, afinal, em nada lhe é ulil : muito 
pelo contrario, pôde a(é lhe ser preju- 
dicial. Mas. não se zangue commigo 
quando lêr «À Cigarra». porque eu sou 
muito boasinha. e, se lhe dou conselhos, 
é só para seu bem. E agora. sr. reda- 
clor. peço-lhe encarecidamente o favor 
de publicar esta no próximo numero, pois 
é a primeira vez que lhe escrevo e pro- 
metto que. se o sr. não gostar, eu nun- 
ca mais o cacetearei. Desejo-lhe pros- 
peridades em IQlft e á querida «Cigar- 
ra envio um gostoso beijinho. — Nefi- 
nba de Coroca   Velha.' 

Para ser encantadora 

"Uma moça, para ser encantadora, 
deve possuir : os cachos de Luiza Vian- 
na. os bellos olhos de Adelaide Valente, 
os lábios encantadores de Gloria Va- 
lente, a elegância de Alzira Borba, os 
dentes de Rosa Abranfes, n bondade de 
Àntonia Basille. E um rapaz deve pos- 
suir ; o bello nariz de José M. Figuei- 
redo, os dentes de Tertuliano Cardim, a 
elegância de Oswaldo, a bondade de José 
Almeida. Peço-lhe. sr. redacfor. que le- 
nha paciência com esta amolante leitora 
— LAigretle.' 

Estão na berlinda 

l.stão na berlinda as moças e rapa- 
zes dos Campos Elyseos. Aurora, por 
não amar e ser amada. B.. fazendo lu- 
xinho. Carolina Prado, por ser deveras 
distineta.    Carmosina  Araújo,    pelo    seu 

bello corado. Antonietta. sempre caçoan- 
do da palavra "Amor" (olhe, amiguinha, 
que um dia fe errependerás). Olga. sem- 
pre pensafiva (porque será ?). Moços ; 
os cabellos do Paula Guedes. O Cas- 
trinho. por estar muito apaixonado. Do- 
mingos Marcondes, fascinador. Plinio, 
prosa. E curta, por isso creio que me- 
rece um lugarzinho na querida "Cigar- 
ra   .   Da amiguinha—Helena,' 

Bairro da Acclimação 

"As elegantes residentes no bairro 
da Acclimação : Nair Castilho, attra- 
henfe pela sua belleza : as Mercado, Ma- 
na José Simões, Abigail Castilho, com 
o seu cabello á moda ingleza, fica uma 
verdadeira teféa ; Jacyra Plawel. linda 
moreninha : Adalgiza. cuidado com as 
tuas lindas pintinhas, que pôde causar 
ciúmes . A elegância de Maria Capo- 
ral. Rosa Caporal. querida pela sua 
amabilidade : o retrahimento da distineta 
hiisa Caporal. Opiniões sobre alguns 
rapazes : O fypo de belleza de Benedi- 
cto de Castro : Benedicfo Simões traja- 
se admiravelmente e possue um bello 
porte ,- João Simões, possue bellos ca- 
bellos : Ferrucio Pinotti, cada vez mais 
bonitinho. Ficamos eternamente agrade- 
cidas, olferecendo os nossos fracos pres- 
timos, dos quaes queiram dispor sempre. 
As collaboradoras — As Ôorboleias de 
Ouro • 

Perfil de J. C. 

"Adorada -Cigarrinna.. Como é a 
primeira vez que te escrevo e como sou 
tua assidua leitora, espero que publica- 
ra» esta cm luas gentis azinhas, O meu 
perfilado é muito gentil : conta apenas 
21 primaveras Seus cabellos são pretos 
e penteados para traz. Seus olhos es- 
verdeados e grandes são tristes e attra- 
heníes. Possue nariz fidalgo e bocea pe- 
quena. E' notável pela sua amabilidade 
e seriedade. E' assíduo freqüentador do 
Thealro 5. Paulo e do Club Internacio- 
nal. Bõa «Cigarrinha». se publicares 
esta, ganharãs um prato de bombocados 
da amiguinha sincera e nova collabora- 
dora—An/igone.' 

R ejuvenesciaa ida ! Sim. minhe Senhora, com o 
uso  dos  excellentes prepa- 
rodos de V. DEMONTINI. 

segundo a formula de celebre especialisla Francez, consegue- 
se  avelludar a pélle,   lornando-a  fresca   e mimosa. 

O Creme e a õgUõ "Virginíâ  Régiõ..   dis- 
pensam por completo  as   massagens  e não  são  de 
esmalíe. 

Água " Virgínia Regia., vidro . . .   10$000 
Creme " Virginia Regia,, pó/e . . .    5$000 

Nas Perfumarias BRAÜLIO, LEBRE, ASSIS e YPIRANGA 



depois daqucllo apresenfação .'. . . A 
cavação do Tcdesco foi colossal 1. . . O 
espirito de imitação de : "pazes eu quero 
com ardor !. . ." Do Y. Y., deu certo. 
A constância eterna de Gi e Millon. . . 
Os noivados das senhoritas. . . As bellas 
exhibições Jas "Cariocas". Mendonça 
não desanima na conquista do coração 
de mlle. . . era notável a alegria de M. 
Miranda ao escutar a "Canção do Sol- 
dado". Despertará alguma bella recor- 
dação em mlle ? foi muito notada a 
ausência de Leonor Peres. (porque se- 
ria) 1 Finalmente fiquei intricada por qual 
das "/re5 o Lara dará seu "coeur". 
Da leitora assídua e collaboradora — 
/?fjí^ limr. 

0 Carnaval fm Santos 

"Estava uma gracinha a Edith M.. 
fantasiada de "pierrcle blanche"; foi 
extraordinária a vivacidade de Zizi Mar- 
tins de "Etoile du mer" ; a tristeza da 
fantasia de "Nuit de Carmen C. não 
estava de accordo com a dona : Nesica 
Corrêa fantasiada de Indiana ; a Z 
Rocha, de "Turca" as ferias pareciam 
"ientações" ; as "Mollineiras" estavam 
"toul á faif chies": verdadeiramente 
allrahida fiquei pela tetéa em que eslava 
a Helena Lobo. de "Camponeza Russa* : 
Cota Péres. bella na sua foiletfe de 
"napolitana" ; ficou admirável a fantasia 
de vôvõ do anno de 16... de mlle. 
Thereza : sympathico estava o grupo das 
jovens e destemidas marinheiras : no 
grupo das graciosas "andaluzas. sobre- 
sahia a galante senhorila Nadyr de Mello 
por seu salero. por seu manto grrnal, 
por seus ojos. mas... mas. . . que ojosl... 
Baccarat ficou engraçadinho de "mari- 
nheiro" ; o Durãc. de "pierrot" ficou 
"lindei... o Alcides, de "Indiano" 
pouca differença fez!!... o Tindaro. 
ficou solfrivel fantasiado de "Moça"; o 
tenente Moifinho. de "pierrot noir" tanto 
fez. tanto fez. que acabou encontrando 
"Colombina" : e paro terminar, o mister 
Cunha, fantasiado de "Mollineiro". em- 
quanto a orchestra dava os últimos 
accordes da "Canção do Soldado * clle 
murmurava baixinho : lá. .. lá.. . ra... 
Da  collaboradora   — Nylsa. 

Successo do   •Chanteder- 

Sr. remador da minha tão queriJa 
•Cigarra-. Vou contar-lhe a tristeza, a 
dôr qwe me dilacera a alma. O Car- 
naval passou e hoje tudo se acha im- 
merso num oceano de nuvens negras, 
tendo por ondas o suave phanlasma da 
recordação. De tudo me lembro, mas a 
mais grata impressão que conservo é a 
belleza esthelica. a graça fascinadora do 
caminhão •Chanteder'. Symbolo da 
gloriosa França, emblema da victoria. 
conduzia em Iriumpho um formoso e, 
artístico gallo de crista rubra e forte. 
altivo,  o qual    em  suas  azas  egasalhava 
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com tanto, esplendor gentis senhoritas, 
distmetos rapases que com suas vo^es 
argentinas e sorrisos seduetores, deixa- 
ram minha mente inebriada do sulco im- 
morfnl da recordação, embalada pela 
saudade. Nada mais posso esconder, 
porisso eis tudo o que observei : Maria 
Prestia, indifftrente, porém victoriosa por 
ver o seu ideal convertido em realidade. 
Domelia. sendo o alvo de muitos com- 
bates... Luiza, mostrando a sua com- 
petência profissional. Alta, tristonha, 
(porque?). Carmela. agradável. Con- 
chetta com o seu sorriso encantador. 
Joanna com o seu gênio espansivo. Às- 
sumpfa, captivando sympalhias. Cesarina. 
extremamente adorável. . , Angela, en- 
chendo o ar de essências celesliaes com 
sua voz harmoniosa Àntonietta Manzoni. 
sentindo os espinhos de cupido tocarem 
as fibras do coração Rosa divertindo-se 
a valer. Virginia a todo instante con- 
centrava o pensamento (porque será ?), 
Oswaldo, com olhar conquistador, (mas 
nada conquistou!...) Bruno, amarrando 
chocolates nas serpentines e atiranda-as 
ás gentis senhoritas. que retribuíam com 
beijos aéreos. .. F. Peitinati elogiando a 
belleza plástica da senhorita Luiza. Ni- 
cola B,, digníssimo defensor do Chan- 
teder. (felicitações). Ricardo, satisfeito. 
José com olhar irresistivel. . , sempre 
affectuoso. Raphael, portou se admira- 
velmenfe Francisco, o mais pândego dos 
rapazes, (narabens pelo successo da 
garganta). Salvador era o rei e eu minha 
bôa cigarrinha estou muito resignada e 
te envio um milhão de beijos pelas azas 
do pensamento e espero o Carnaval 
vindouro com os olhos cheios de sau- 
dades e as mãos vazias   de   dinheiro 

A dedicada e sempre grata amigui- 
nha — Serpentina  em  dança. 

Impressões de uma soitée 

"Envio aqui as impressões que tive 
durante uma soiréc realisada no dia 1Q 
de Janeiro Senhoritas: Cecília Freire, 
bella, com sua foilette roug: Gilda Le- 
févre, muito engraçadinha ; Alda, sentin- 
do ; Sylvia, admirada por um doutor: 
Elza, querendo voltar aos tempos anti- 
gos : Benedida S. Camargo, adorando 
a soirée : certa moça estava no vigessi- 
mo tlirt, (não perca a conta, moça ; Fifi 
Lebre, tem um modo interessante de dan- 
sor : Maria Pereira Bucno. dansou bas- 
tante : Maria de Lourdes Neves, fez um 
grande successo: C o tombo foi estu- 
pendo ! Didima. não devia sahir tão ce- 
do. Messieurs: Joãosinho Carneiro, es- 
lava lindinho : Antônio Ribeiro da Silva, 
sempre bomsinho ; Flavio Rocha Mello, 
pedindo a algumas senhoritas para man- 
darem    uma    caria    para a   «Cigarra*   : 

Roberto Lara Campos, muilo risonho ; 
Renato Maia, eslava espirituoso : Àlme- 
rindo M Gonçalves, precisa exercilar-sc 
na valsa ; Roberto Caiuby, tem uma ele- 
gância rara ao dansar .• Vasco Pereira 
Bucno, enthusiasmado no Rag-time : Ál- 
varo Vedigol. gostando muito do vestido 
azul ; Cicero Vidigal, apreciando a boa 
palestra no terraço, em companhia de 
alguém : Mario Figueiredo, é um bello 
rapaz, (não se encabule) : Mario C 
detestando a dansa, porém apreciando 
os jogos; Laraya. eslava no começo 
muito trisfonho. mas depois acendeu. 
Publique, sim, querido redaclor. Creio 
que não tomará muilo logar nas paginas 
da sua mimosa 'Cigarra". Da constante 
amiguinha e collaboradora— Tagarella.' 

Casairento;  em Jaboticital 

'Com o favor do deus Cupido c 
da "Cigarra , querem se casar : Dr. C 
com 26 annos, baixo, claro, cabellos c 
olhos castanhos, com Mlle. G., com 22 
annos, alta, clara, cabellos e olhos pre- 
tos ; Dr. A.. iom 26 annos, estatura 
mediana, moreno, cabellos e olhos pre- 
tos, com Mlle. A., com 16 annos, baixa, 
clara, cabellos e olhos pretos: Dr. G, 
com 25 annos, alto, claro, cabellos e 
olhos castanhos, com Mlle. C., com 10 
annos. alta, clara, cabellos loiros e olhos 
pardos: Mr. D., com 16 annos, alto, 
moreno, cabellos e olhos castanhos, com 
Mlle, L. com 18 annos. baixa, clara, ca- 
bellos e olhos castanhos ; Mr. A., com 
27 annos. alto. claro, cabellos e olhos 
castanhos, com Mlle, C. com lô annos. 
estatura mediana, clara, olhos castanhos 
e cabellos pretos : Mr. R , com 23 an- 
nos, alto, claro, cabellos e olhos casta- 
nhos, com Mlle. A., com 16 annos, alta, 
clara, cabellos e olhos castanhos : Mr. 
P., com 19 annes, alto, claro, cabellos 
e olhos castanhos, com Mlle. D., com 
19 annos, baixa, morena, cabellos pre- 
tos e olhos castanhos. Publique, sim, sr. 
redactor, sinão ficaremos muilo sentidas. 
Das leitoras e collaboradoras—Dádá e 
Dedé-' 

Observações de Itararé 

"Peço-lhe o especial obséquio de 
publicar esta lista de senhoritas. Eis ahí 
o que observei : Esfephania, doidinha 
para voltar á capital para estudar. Zal- 
ma, contente ao lado do seu distinefo 
noivinho. Sinhá, triste. Lygia. é uma 
gracinha. M. Euphrasia muito saudosa 
da capital. Gessia. esquecida da capital. 
Aprecio o sério da Fausta. Ziloca, sem- 
pre constante. Lolinha. apaixonada. Con- 
ceição, apromptando-se. Marietta. ele- 
gante. Mil beijinhos á 'Cigarrinha-. da 
amiguinha—Mysleríosa.' 

E stomago, Fígado e Intestinos 
Depositários: Uliredo ie bmlbo h l-\* ii l«(o. 10 - lio de Janeiro. 
Em S. Paulo: Bane! a [.- Ria Direita. 1: Plariacía Moderna - Ria da 

Rarra Finda. 65-». L. Qieiroz h Cia. 

DigBtm difficcis, ui liilíti. gistritB.Ur cpnM 
estooigi. nrtigns, uii. eitiritts. hepatites i M» 
as niilístías ia apparejbo gastro intestiial, nrai-st 
como IDlixir EAipeptico 
di professar Ir. BENICIO K UlEO. -1' rali n 
ladas as Ptanatias t Bragarias ia In i Ou Estadas. 
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O Carnaval em  S.  Manoel 

"A tua bondade excessiva, não per- 
miltirã jamais recucar-me em tuas imdas 
azilas a publicação deslas nolinhas co- 
lhidas nos bailes á phanfasia, por ocea- 
sião do n«sso adorável e festejado Car- 
naval em S. Manoel. Eil-as . Notei en- 
tre as minhas amiguinhas : a graça da 
Fanga, com a sua phantasia hespanhola : 
Nênc. muito leliz. ao lado do seu noivi- 
nho : Nênc Macedo, bonitinha. principal- 
menlc com a sua phanlasia italiana: Ma- 
riquinhas, engraçadinha pierrette ; Nênc 
B.. satisfeita ao lado do seu pierrot ; 
Tuta, numa palestra animada com certa 
pessoa. . . ; Leonlina. Irislonha. mas ca- 
ptivondo todos com a sua bondade : Co- 
rina, numa alegria única, (porque seria ?); 
Marlha e Helena, muito alegrinhas e 
animadas com o Carnaval ; Mininica. 
dansando muilo com. . . (não tenhas me- 
do, que não serei indiscreta) ; Lourdes. 
lindinha pierrefe rose : Laura. adorando 
o Carnaval, (porque seria ?). Entre os 
rapazes : Dr. Agenor, apreciando muito 
o baile : Raul. muito engraçadinho de 
lennis ; Augusto, bonito Pierrot ; Dr. Pe- 
dro Tocci. admirável na sua phantasia ; 
Damião. bonitinho. principalmente com 
a sua phanlasia de pierrot rose : Cosme. 
muito tristonho. (até não quiz dansar...): 
Italgiba. dansando muilo bem o rag-lime: 
Zézinho Macedo, bonito com a phanta- 
sia de hespanhol; Luiz, uma chie demoi- 
selle : o Quarlesinho, muilo espirituoso ; 
e, finalmente, o Barbosa, protestando 
ser somente uma vez por anno o Car- 
naval. Como vê;., querida "Cigarrinha-, 
a lista não é tão pequena, mas por isso 
estou certa que a amiguinha não deixará 
de publicar, sim ? Da collaboradora e 
grata  camaradinha  — Pierríle.' 

Club Internacional 

"Querida «Cigarrinha' . E's muito 
bôa e por isso sei que publícarãs esta 
lisfinha em luas apreciadas paginas. Eis 
o que notei na ullina soirée dansante 
realisoda no Club Internacional ; a tris- 
teza do Horlinha, o gracioso desemba- 
raço de Mlle. Sampaio Moreira, a sin- 
ceridade de Mlle. Torres, o flirl do Ma- 
chadinho, a amabilidade dm Cicero V., 
para com Mlle. Maria M. ; a elegância 
de Mlle. Simões, a sympathia de Mlle. 
Sohemes. o convencimento do Joãosinho 
quando dansansava com Mlle. Olga R., 
tinha razão, porque ella estava verdadei- 
ramente linda e foi uma das mais apre- 
ciadas ; o encanto irresistível de Mlle. 
Glorinha 5., e finalmente os olhares pro- 
vocantes do Àuguslinho R., a uma hes- 
panhola.   Da amiguinha — Rãvengar.' 

Apreciações de um  baile 

"Peço-lhe que tenha a fineza de 
publicar esta pequena lista de senhori- 
ios e rapazes. O que mais notei num 
baile : Solange, salisfeita com o baile. 
Flavio, dansando admiravelmenle. L.t di- 
zendo : "Bem quizera amar-te. mas não 
posso,    pois    na    vida só se ama    uma 

vez". Chico, c um moreno coluba ; ella 
não ficará zangada por eu dizer isso ? 
h pena elle ser tão carrancudo. senão... 
José. dansando muilo com seu par cons- 
tante. Marciano, muilo engraçadinho. 
Mathilde, apesar de seu gênio alegre, 
não deixou de estar triste. Dalva. sem- 
pre amável. Tancredo. muito querido 
pelas moças, eslava rodeado por uma 
porção dellas Antonietlo. sempre cora- 
dinha. Renato, como sempre, queridinho. 
Nair. querendo dansar. Augusto, atrapa- 
lhado com tantas amiguinhas O Neves 
foi-se embora cêJo. estava triste, pois 
eila só dansava com... Não se assuste... 
Não direi. Logina. muito alegre. Santa, 
dansando muilo. Paulo, admirando muito 
o baile. Fonseca, gostando de dansar 
valsa. Arethusa. aprendendo a dansar 
marcha : é tão fácil. Sou muito iníro- 

mettida. não achas, querida "Cigarra" ? 
Como não sei dansar. fiquei apreciando 
o povo. Terminando, querida "Ogarri- 
nha". pôde corrigir os erros que não 
ficarei zangada. Acceile mil beijos e 
abraços da amiguinha sincera e collabo- 
radora   — Ón/fnha  f/e  A/ere.» 

Club    -A Cifirra- 

«Estando no Trianon por occasião 
do sumpluoso baile de Carnaval dado 
pelo excellente Club «A Cigarra., ob- 
servei : Dulce dançava divinamente : a 
tristeza de Cacilda por... não se as- 
suste : nada diremos. Odelte estava 
mesmo um bijou. Gina dançou muilo. 
(e dança admiravelmenle). Alzira salis- 
feilissima (tem razão. . .) O serio de 
Anninhas (bom exemplo). Lavinia que- 
rendo criticar. Filinha só dansou com o 
noivo (bravo !) Alice quasi não dansou ! 
(porque seria?). Leonor parecia uma 
linda boneca ingieza. Martins eslava 
bello com sua fantasia. Zézé D. A., ti- 
rando um flirl com cerla senhorita, (leve 
bom gosto) Salomão parecia o rei da 
festa. A palestra do Amaral. Fonseca 
estava lindo com o cabello empoado. A 
ausência do Paulo Barreto causava tris- 
teza. E nos estávamos num cantinho. 
porque pouco dançamos e pudemos ob- 
servar tudo e tomamos notas para a 
mais linda revista do Brazil e que não 
tem rival    Das amiguinhas — Saudades. 

0 baile do G. Julío Dantas 

•Queridinha 'Cigarra'. Eis-me de 
novo ao leu lado, a pedir-te em um 
recanto de uma das luas paginas estas 
notas que live occasião de apreciar no 
ultimo baile do 'Grêmio Júlio Dantas*, 
o qual esteve encantador, o seguinfe. 
Deram sorte: a linda fantasia de Voife 
da Lili Miranda ; a phantasia chie de 
Laurinha ; a graciosa Cigana de Clarice; 
a bella portugueza da menina Bastos: 
a rica phanlasia de borboleta da gentil 
Bibi da Cosia. Entre os rapazes notei : 
a elegância de Fioravanli por estar ao 
lado da Sta. . . não tenha receio, pois 
nada direi ; as engraçadinhas phanlasias 
de meninos do Aires e Adrião. O es- 
pirito    de    Silva     provocando    gostosas 

gargalhadas: a apreciada phanlasia de 
Jockey do Lino e sua Noivinha. que 
bello gosto. As risadas de Carlos: a 
prosa de Anioninho: a amabilidade da 
dislincla secretaria. Beijinhos da ami- 
guinha  e collaboradora — Brunelli. 

0 Carnaval em  Rio Claro 

'Confiada na sua extrema bondade 
para com as leitoras, envio-lhe algumas 
nolinhas do esplendido e chie Carnaval 
rio-clarense. para as paginas da adorável 
•Cigarra» . Durante os Ires dias de lou- 
curas e alegria, consegui ver : Arlindo 
Ungarelfi, lindo muilo lindo, diverltu-sc 
immensamenlc. Pedro Marinho, com a 
sua sympathia allrahiu a atlenção de 
muitas senhoritas e elle não deixou de 
corresponder. F. Mônaco, um lindo apa- 
che, divirlia. se em atirar serpentinas ao 
carro de Mlle. M M.. talvez relembrando 
os felizes tempos passados. Alberto, ir- 
requieto, fazia suecesso com o seu Zé 
Pereira. Oswaldo. pierrot galante, mas 
demasiadamente fiteiro. F. Louzada. muito 
contente (porque seria ?). Heleno numa 
animada batilha de lança perfumes com 
Mlie. A. F Garcia Júnior, engraçadi- 
nho com sua fantasia de apache. Carlos 
Arruda, muito risonho viu passarinho 
verde. Uh ? Arnaldo. n'um delicioso llirl 
com Mlle. T. U. Saulo Botelho, doidinho 
por dançar. Alcides Siqueira, multo 
gentil. Luiz P Lima. sempre rizudo. 
(porque isso moço?). Sylvio. tentando 
conquistar o coração de Mlle. M Mon- 
tenegro. encantador. Mlles. Formegha. 
engraçadinhas com suas simples fanta- 
sias. Verônica, contentissima. passeando 
com A. M. Garcia, muito divertida. F. 
de Souza, apreciando o corso, mas com 
o pensamento na Peulicéa. Judith. linda 
marinheira. Bertna. retrahiu-se durante o 
Carnaval, ("porque Mlle ) ? Filoquinha. 
contente ao lado do noivo. A e M 
Ferreira com chie fantasia de cartomante. 
Maria M.. levou saudades do Carnaval. 
Bemvinda, palestrando com um rapaz 
da 6 a. Nair, rindo-se a valer das gra- 
ças da bailarino cabo Arruda. Os ra- 
pazes da 6.a Companhia passeando, 
uns pela avenida e outros fazendo o 
corso, foram a nota chie do Carnaval 
de nossa querida "Princeza d'Oesle". 
O sr. redaclor é bomzinho e não dei- 
xará de publicar esta não é ? Agrade- 
ce-lhe antecipadamente a amiguinha sin- 
cera e collaboradora em Rio Claro — 
Coracv. 

Carnaval no Miramar 

Notei que : — o Fausto Borges, 
phanlasledo de "dominó bleu". fazia 
uma eloqüente declaração á senhorifa 
A. F. . . o Nivio Ribeiro, coitado I foi 
dribladoI... Ditt, perguntando á senho- 
ritas se gostavam de cangica . . Mario 
Aguiar, querendo entrar no «leam» de 
mlle. N. P .. .desista, porque já está 
completo !. . . Marillia. estava indecisa 
deante as fardas do exercito e da ma- 
rinha !. .. a qual das duas mlles. dará 
preferencia ? Mlle. A. de Mello, fanta- 
siou-se de 'Carmen» no ultimo dia para 
machucar o coraçãosinho de.. . Moacyr 
Serra, cantava com enthusiasmo : "as 
pazes eu quero com ardor ! ..." o Bac- 
caral esticou-se tanto paro ficor do ta- 
manho de mlle, M, Rocha, que ficou 
espigadinho...    F.    Lara.   ficou   radiante 



Correspondência 
DIAMANTE AZUL. — Foi com im- 

mcnso carinho que lemos suo Inferessanle 
carta, rcveladora de um temperamento 
delicadíssimo, de uma alma de anjo 
Pôde mondar-nos todos os seus contos 
c as suas cartas confidenciaes. As co- 
lumnas d «A Cigarra» estão ó sua in- 
teira disposição. Quaes foram as per- 
guntas  anteriores ? 

RORBOLETÀ AZUL.—O seu -So- 
nho» sahirá no próximo numero, junta- 
mente com muitas outras cartas de flen- 
tilissimas senhoritns que não podemos 
publicar hoje por falia de espaço. 

RECORDAÇÕES 

De volta á cpsa. não consegui ven- 
cer o abatimento profundo que se apo- 
derara por completo de todo o meu ser, 
nem interromper o prolongado fro das 
sangrentas recordações que feriam o meu 
espirito agitado e doentio. 

No defyrio da febre intensa que me 
abrasava a fronte, senti pelas faces em 
fogo, desusarem duas ardentes lagrimas, 
c no peito arfanfe pulsar desordenada- 
mente o ancioso e affliclo coração, como 
que si na sua anciã suprema, quizesse 
marcar com as suas pulsações fatigantes. 
os derradeiros momentos de minha pe- 
nosa  existência. 

E alli estava bem viva na minha fe- 
bril imaginação, o doloroso quadro que 
trouxera aos meus lábios um surdo ge- 
mido de dôr. e fizera brotar em meus 
olhos, as lagrimas sentidas da piedade, 
revelando-me na nudez de sua fôrma, a 
ironia cruel dos destinos que nos regem, 
e nos tornam impotentes íudibrios nas 
suas garras   infernaes. 

Tentei envolver na mortalha fria do 
Esquecimento, a trágica visão que meus 
olhos contemplaram, mas ella vinha com 
um sorriso ferrivel. erguer-se á minha 
frente, impiedosa, medonha, qual phan- 
tasma de remorso, a angustiar eterna- 
mente a mísera existência do condem- 
nado. 

Surgiu aos meus olhos como por 
encanto, tremula de festo, delirante de 
prazer, sorrindo peta bocea febril de 
doidos foliões, a luminosa e soberba 
Avenida, agitando se na loucura immensa. 
na orgia desenfreada a que chamem 
Carnaval, 

Era bella assim, coberta pelo tapete 
mullicôr das serpentinas emaranhadas, 
magestosa na imponência Inumphanle 
das suas offuscantes luzes a reflectirem 
a poeira colorida das nuvens de papel 
impregadas de perfume, que se desfaziam 
no ar, e desappareciam na confusão das 
cores garridas e  sublis 

E as imponentes carruagens, lá iam 
juncadas de flores, vagarosamente, ar- 
rastando comsigo o tapete de fitas ema- 
ronhando-se nos seus eixos possantes, 
carruagens immcnsas, conduzindo as 
deusas formosas da Alegria e do Prazer. 
de longos    cabellos    soltos,    oceultando 

íalvez sob o pequ*ninn mascara do Riso, 
as lagrimas do coração. 

E os jovens, risonhos, esquecidos 
da vida, felizes alli. com o seu eterno 
sorriso nos lábios, extravasando a faça 
de incomprehensiveis venturas, arrasta- 
dos no turbilhão do Esquecimento, riam, 
brincavam como sabem rir e brincar 
aquelles que não sentem a Vida que 
passa ! 

Mas I . . . Oh crueldade da Sorte '■ 
Num dos ângulos da portentosa Ave- 
nida estava também. — a única verdade 
que existe sobre a terra — a dolorosa 
imagem da Desgraça, cingíndo nas mãos 
descarnadas, o labaro sangrento da Mi- 
séria, recebendo no peito gelado o dardo 
venenoso da Ironia, com um sorriso 
triste nos lábios, a verter uma por uma 
as gottas d esse veneno amargo, desse 
fél angustioso que se chama  Existência I 

Um infeliz alli estava, as mãos es- 
tendidas, o corpo coberto de farrapos, a 
implorar a caridade alheia, supplicando 
em nome do Creador, a miserável es- 
mola ! 

Pairava-lhe nos lábios descorados 
um sorriso de amargura, o sorriso dolo- 
roso dos infelizes, e nos seus olhos, 
sem expressão, duas lagrimas rolavam, 
puras,  crystalinas,  sinceras. 

Eram as lagrimas da dôr, marejan- 
do os olhos da miséria, era o sorriso 
da descrença, blasphemando contra a 
crueldade terrível do destino. 

Não me contive perante aquelle sym- 
bolo perfeito da miséria humana, ao lado 
da Felicidade que passava sorrindo, in- 
differenle. com frios olhares de desprezo 
á  multidão que se apinhavn. 

Chorei com elle, com o inleliz mil 
vezes desgraçado, sobre cujos hombros 
esquálidos a mão negra da fatalidade 
pousara a sua cruz pesada, condemnan- 
do-o a viver sempre a vida miserável 
dos farrapos e das esmolas ! Não o es- 
queci : não o esquecerei jamais ! indelé- 
vel ficará na minha triste imaginação 
essa dolorosa lembrança ! 

São eguaes os nossos destinos ! 
Mas elle talvez seja mais feliz do que 
eu ! Soffre o escarneo do ouro. amassa 
com as suas lagrimas o pão da esmola, 
mas no seu peito gelado talvez não viva 
a dolorosa magua de um amor esbo- 
roado. a torturar-lhe a existência, a tor- 
nal-o um ser condemnado ao desalento 
triste da cruel saudade de uma paixão 
infeliz. — Diamante   Azul. 

A matinée do Paulistano 

«Píço-lhe encarecidamente que pu- 
bliques esta no próximo numero de sua 
tão apreciada revista. São impressões 
tomadas na matinée do Paulistano, se- 
gunda-feira de Carnaval : Alice, encan- 
tando a todos com os seus complacentes 
olhares, cuidado moça, poderí. matar 
algum moço corado. Maria de Lourdes, 
comentando o 2.o corso de Carnaval. 
M. P. B.. estava encantadora e até 
deixou apaixonado um dos mais distinclos 
rapazes da nossa sociedade. F. phan- 
tasiada de  Holandeza.   com   um moinho 

no chapéo. estava !ão original que até 
ouvi um rapaz dizer : os meus castellos 
correm o mesmo, perigo que o moinho 
na cabeça da F, Clotilde. eslava tão 
alegre, que até causou inveja, também 
nada lhe faltava. Elisinha, satisfeita por 
ter ficado livre ao menos por uma noite 
da infausta prisão que mamãe lhe pro- 
porciona devido á sua pouca edade, 
Hilda Bockeuseur, um tanto triste, o que 
é isso menina, pois eras tão alegre. 
Maria Helena Penteado Prado, fazendo 
os mais sinceros votos pela sua victoria 
no campeonato de tennis, naturalmente 
esqueceste o preceito da religião: ama 
o teu próximo mais do que a ti mesmo, 
logo deverias fazer votos pela minha 
victoria, não achas ? Orlando Penteado 
estava tão triste que até causou impressão 
á linda Hespanhola de scismadores olhos 
castanhos. Alfredo Ferreira da Rosa. 
achando graça e não fazendo caso dos 
meigos olhos da linda senhorita que o 
fitava, cuidado moço, lembre-se do rifso 
popular : com fogo não se brinca Al- 
cino Vieira de Carvalho, é o melhor 
aviador que tenho conhecido. Voou desde 
as silvadas onde estavam as camoone- 
zas até ás alturas dos moinhos Diogo 
Lara. satisfeito a não poder mais. tam- 
bém ao lado de quem estava, quem 
poderia ficar triste? Decio de Paula 
Machado, apezar de japonez, teve a 
ousadia de fazer a corte á linda Brasi- 
leirinha. Para o outro Carnaval, se qui- 
zer vestir-se de japonez. namore uma 
japoneza, ouviu hein ? O C. Amaral, 
estava um tanto incommodado. seria 
devido ao accidente de domingo na Ave- 
nida ? Bem, sr. redactor, termino com 
pezar. pois desejaria continuar, mas, 
como não quero abusar de seu precioso 
tempo, limito-me somente a pedir que 
publique esta cartmhti. Da amiguinha 
que lhe fica   muito   grata — Jon Jon. 

Perfil da senhorita ? B. A 

•Espero que desta vez. tu bella 
"Cigarra ", não me recusarás um logar- 
zinho para minha bella perfilada nas 
paginas desta bella revista. ? B. A. E- 

uma encantadora e bella moreninha, mas 
de um moreno sem rival. Elegante no 
porte e no andar, seus cabellos são 
ca-ttanhos escuros e seus olhos sempre 
tranquillos, parecem trazer em si a me- 
lancolia do amor,. . Mora este distineto 
ornamento da nossa sociedade no se- 
gundo trecho da avenida Hygienopolis. 
Sua linda bocea. quando aberta para 
dar a alguém um sorriso, deixa-nos ver 
os seus bellos e alvos dentes. Made- 
■noiselle, que deve contar uns 16 ou 17 
annos, é muito minha amiguinha. Fre- 
qüenta esta seduclora demoiselle o Club 
Harmonia. Durante o Carnaval 'pintou 
o 7" Estava n'um automóvel americano 
de D Brothers, numero 19 Consta que 
mademoiselle gosta de uni sympathico e 
elegante moço que mora num bclio pa- 
lacete numa avenida que vae ter á 
Paulista Mr. é muito amigo da •Ci- 
garra". Elle. que ama mademoiselle lou- 
camente, possue o automóvel 1.. , ver- 
melho. Vejo-os todos os dias no corso 
e de vez em quando mr. passa em 
frente da casa de sua preferida. .. não 
digo o resto. Sua leitora consianfe —' 
Condessa " 



Visões de Ourinhos 

"Confiantes na bondade immensa do 
coração do lindo -Cigorro», fomamos o 
liberdade de envior-ihe esla lisfinho dos 
moços e rapazes desfa terro. Àprecinmos 
os cobellos encontadores de Carmen 
Mario P., não perde vozo. O coroção 
de Izauro. Àido. por possuir o elegon- 
cio de um figurino. Aurora, por ser o 
noivinho móis lindo de Ourinhos. O en- 
ihusiosmo de Dedé. Izolina. retrahido, 
soudodes de Pinhal ? Rapozes : A inde- 
cisão de Àrthur. Os olhares longuidos 
do Àriefa. pudera !. . . ao lado do cofu- 
ba I . . . A seriedode do Rodolpho B. O 
olhor fulminoníe e o sorriso enconlador 
do Leonidas. O acanhamcnfo do Brau- 
lio. Humberto, devoto de Santo Antônio. 
Só nÕo oprerio a ingratidão do M. 
Santos e finalmente o «mobilidade indif- 
ferente do Àlziro para com os meninos. 
Já estou sendo muito prolixa, nõo é ver- 

LRKGRfte 
da cesto, envio mil beijinhos a assiduo 
leitora e collaboradora em Tauboté — 
Mignone.* 

Itararé em scena 

"Venho, querido «Cigarro» . pedir 
que agasolhes em tuas ozos os aconte- 
cimentos que notei no baile do dia 1 .o 
de Janeiro. Marmonjos : Gaudencio. tan- 
to trabalhou e nõo foi muito feliz, por- 
que teve uns arrufos com a menino. An- 
toninho, muito satisfeito (tem razão, está 
longe do menina). Almeida, dansondo 
muito com. . . (não te ossuste. não direi 
quem é). Hildebrondo. muito onimodo. 
Aristorcho. covondo sempre. Docco. en- 
thusiosmodo com suo pequena. Silveira, 
pouco donsou.  Ismael,   muito   inleresson- 

Bordados CASA PHENICIA 
DE 

Rua Libero Badaro, 1ü7 - Teleptione, m (lentral) - [aixa. 1065 - V PADLO 
O maior e o melhor estabelecimento de bordados em 5. Paulo 

Acceita pedidos da Capital e do Interior, para bordar e 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes. dislinctivos 
para clubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock fellros verde e ama- 
rello para  a confecção deste  ultimo   artigo. 

Trttbalbos   perfeitos e Preços Módicos 

liode, amada ■Cigarrinha' ? 5r. reda- 
clor, crente de que não possues um co- 
ração tão ingrato para com a iuvenlude, 
peço fazer publicar esta minha singela 
carlinha. e acceite mil beijos da assídua 
leitora — ts/nemlJa.- 

Soiréc dansante em Taubatc 

"Esplendida esteve a soirée ! Pro- 
fusão de moças belias, rapazes gentis, 
flores, perfumes e... flirts... À alegria 
immensa irradiava em todos os olhares : 
os sorrisos permutavam-se . . . Leonor. 
muito amável e delicada ; Ruth. graciosa 
com sua íoilefte Tose» : Faria, dansan- 
do com muito successo ; Carmen, com o 
olhar tão tristonho. (que é isso moça ! 
tão nova e com esses ares românticos 1) 
Juquinha ft.. alto como um coqueiro : 
Mario, apaixonado por ume moreninha : 
Herminia, muito apreciada : Irene, jovial. 
dansando muito ; Armando, fingindo muito 
encalorado. acabou com o refresco de 
groselha : Tolentino. affectando desem- 
baraço : Odette. com sua ausência, fez 
chorar R. B. ; Urbano, possuído por 
aprender tão depressa a dansa : Esme- 
ralda e o Luizinho. invocando no «Rag- 
time» Duque e Gaby : René, apreciando 
muito a soirée ; Álvaro, não quiz dar o 
ar de sua graça (será devido aos mui- 
tos afazeres?): Jucá M., estava acima 
de qualquer descripção no «miudinho». 
Esperando   que   esta não terá  o destino 

te. Moças : Marietta, séria. Faustinha. 
dansando bem, Lolinha. elegante para 
dansar. Symira. contente. Sinhá. não 
estava gostando do baile, (será que fal- 
tava alguém ?). Olga. muito alegre. Ot- 
forina. disposta. Eslephania, pouco dan- 
sou com o parsinho. Peço não jogar na 
cesta e fico desde já multo grata pela 
publicação desta cartinha. Da assiduf» 
leitora — Gorilla.* 

Carta de Itapetininga 

"Boa e inesquecível leitora dessa 
revista, peço-te o favor de publicar a 
seguinte nota de nossa terra, onde essa 
revista é bastante lida e apreciada. Te- 
mos notado a saudades do Alcindo ; o 
bigodinho do Gurmecindo ; a tristeza do 
Euclydes. que está querendo ficar fazen- 
deiro em Tietê, para matar saudades ; o 
typo de fazendeiro do Paulo ; as cava- 
çôes do José ; o riso do Azevedo ; a 
tristeza do Getulio ; a partida do Pas- 
choalino . o paixão do Dorival. De uma 
leitora  assidua. 

Monólogo em S.   Manuel 

•Se dependesse de mim ; Tico nio 
teria tomado fora; o Raul, perseveraria 
até vèr sorrir a vieforia; perlencer-me- 
hia a inlrepidez do Dr. e a amabilidade 
do Dr. P ; se de mim dependesse, seria 
sympathizante    como   o José P. ; o  Dr. 

À. T. seria transformado em estatua no 
limiar do Theatro ; uma senhorita Itúana 
saberia que o Chico, ás tardes, com 
desculpas de explorar o árido campo de 
foot-ball. explora o fecundo campo dos 
amores . o José A., seria menos com- 
penetrado : o Lé. o nosso risonho Lé. 
já não estaria saudoso : finalmente se 
dependesse de mim, a attenciosa «Ci- 
garra" perdoaria a importunação da 
amiguinha e collaboradora grata, mas 
muito grata — Cynlhia. 

0 qre mais noto em Mogy das Cruzes 

■A belleza de Clarice Albuquerque. 
Os olhares de Isolina. A sympathia de 
Hercilia Costa. O andar apressado de 
A. . . A bondade de Antonietta M O 
retrahimenlo de Loloya. O flirl de. . . 
não serei indiscreta. O contentamento 
de Adelias Alves. E a delicadesa do 
Sr. redactor em publicar esta listinha. 
Tua  sincera   amiguinha — Dupla    Cruz. 

Perfil de Hlle. N. P. 

"Querida «Cigarra», jamais me es- 
queci de ti, e espero que não te esque- 
ças de mim ; rogo-te que abrigues nas 
tuas graciosas e transparentes azas estas 
pouras linhas, portadoras do perfil de 
Mlle. N. P., e que te mando daqui do 
Guarujá. Mlle. é de estatura «mignon- 
ne" moreninha ; bellos cabellos casta- 
nhos e crespos: mimosa boquinha, que. 
ao entreabrir-se, mostra duas fileiras de 
mimosos dentinhos, lindos como as belias 
pérolas do Oriente. Seus olhos encan- 
tadores e de um castanho escuro fazem 
que todos os adorem immensamente. 
Mlle. conhece quasi todos os sports e 
tem preferencia pelo lennis. Dança ad- 
miravelmente e toca muito bem. Finali- 
zando o perlil desta gentil senhorita 
peço-te que não deixes de prublical-o. 
Recebe querida Cigarra mil beijos da 
tua constante admiradora e collabora- 
dora — Odclle. 

Notas de   Araraquara 

«Minha querida Cigarrinha-. En- 
vio-te esta listinha, esperandp que d'esta 
vez has de publical-a : Desejava possuir 
o mignon de Odette; os dentes de 
Alina ; o corado de Arlinda ; a estatura 
de Bindô ; o andarsinho de Maricota : 
os cabellos de Odilla : a sympathia de 
Oravia ; a bondade de Colinha ; os pé- 
sinhos de M. Julieta ; a elegância das 
Moura : o nariz de Theodolinda .- a 
meiguice de Sinhezinha e a belleza de 
Candinha. Moços: A graça de Abelzi- 
nho: os olhos do Evangelista; a altura 
de Totó Cintra : a belleza de Olavo : 
o gênio de Quinzinho ; a bocea de An- 
tônio Luz; a bondade do Américo; a 
pose no Franz, quando está fardado; o 
patriotismo do Odon : a infelligencia do 
Dorival Alves; a sympathia do Sylvio : 
o dansar do José Fortes e as risadas 
do  Brandão. 

Beija-te e abraça-te a amiguinha e 
assidua leiforo ; e collaboradora — Mou- 
guei. de Io 



Fados e nao palavras! 
 w ■—■ v  

Provas da real eflicacia do 
ANTIGAL do dr. Machado. 

O ar. JOÃO BITTENCOURT, residente na Capital da Bahia, proprietário da Ty. 
pographia do Po\o. curado de grande arlhopallua do joelho com qualro vidros desse 
extraordinário  remédio. 

E' o melhor depurativo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphíliticos; IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção* E" o mais activo 
da actualídade,-  

Mm m ias as plim t drogarias de s. Paulo t m iodo o Brasil, 



Pfrfíl  de  um  fazendeiro 

"E' de cstoturo regular e elegante. 
vesfe-se com gosto, podendo-se alfirmar 
que é chie. O seu rosto extremamente 
bello. de um moreno cloro, é illuminado 
por olhos negros, brilhantes, sombreados 
por longas e espessas pestanas : sobran- 
celhas arqueadas. Sua testa é lar^a r 
bem feita. Vasta cabelleira. nariz afilado 
e orfistica mente torneado, bocea orno d a 
por um sorriso terno, que indica toda a 
bondade que sua nobre alma encerra. 
Sei que é ardentemente amado, mas 
ignoro se corresponde. E' estudante de 
encenharia e mora para os lados da 
Luz. Suas iniciaes são A. M. S. Da 
amiguinha leitora e collaboradora — 
Sylvia * 

0 que temos   notado no Mackenzie 

"O noivado do Àltmo Cfardoso : o 
sorriso do Itapura de Miranda ; a cara 
do Milton ; o cavalheirismo do Epicfeto 
Fontes ; as conquistas do Victor ; o an- 
dar do Francisco de Godoy ; os pulmhos 
de Armando Carneiro da Cunha ; o pai- 
xão do Axionte : a bondade de John 
Kolb ; a sympathia de Léon Kanicfsky : 
e o comportamento do Durval Machado. 
que c o meu predilecto.     Querida    «Ci- 

LEITORA 
garrinha» . a lista é bem curtinha e por 
isso esperamos que não vá para o ces- 
to Sim ? Somos gratas leitoras — Liílc 
Gb.Jds.' 

Hlle.  F.  M. 

"Não sei si poderei refrataUa como 
merece, mas admiro-a tanto que ella me 
perdoará os senões. Mlle. é cloro, roso- 
do. cobelios cosfonhos. crespos, trazendo- 
os sempre repartidos ao lado e soltos, 
sem uma fita siquer, o que lhe dá uma 
graça encantadora- Estatura mediana, 
magrinho. Os olhos? oh ! os olhos soo 
verdes escuros e muito lindos ! não sei 
si são tristes ou alegres : só sei, que. 
ninguém sobe olhor como Mlle. De uns 
tempos para có. tornou-se retrahida e 
tnstonha. Oual a causo. Mlle. ? A única 
flor que usa é a sempre-viva. Porque 
esso predilecçÕo ? Mysteno Mlle é 
muito reservada. Seu nome está adequado 
á sua pessoa, é lindo, muito lindo. Mlle. 
c descendente da glorioso Kahia. e. seu 
poe é um distinefo medico residente em 
Mocóca.   Da  leitora   —  Aurora* 

Perfií de um  campineiro 

•Seria muito feliz, o «Cigarrinho», 
si num continho de tuas azos subtis 
grovasses o perfil de M. C um dos 
meus maiores amiguinhos : Alto, cloro, 
de uma pollidez que arrebata, A sua 
linda cobelleiro. ondulada e negra como 
azeviche. penteada poro troz. dó-lhe ao 
sembloate o or pensotivo de um moes- 
Iro. Longos cilios sombream lindos olhos 
de um castanho seduetor. Uma boquinha 
encantadora, deixando raros vezes en- 
trever, num sorriso desdenhoso. um 
lindo fio de pérolas. Si meu perfilado 
é agradável no physico. não o é menos 
no moral e no intellectuol opezor de ser 
volúvel como a sombra. Mas tudo isso 
facilmente se esquece ouvindo sua prosa 
attrahente ou o gemido sonoro do seu 
sentimental violino. Não o conhecem' 
Procurem-no. entre os valentes anrado- 
res do Tiro 176. ou então no alegre e 
dislineto grupo  dos   Monoculos. 

Mil agradecimentos do leitora as- 
sídua  — AUys. 

ILsgotamerito  nervoso. Anemia 
) MAIS ACTIVO MEDI^ 

tAMEMTO ATÉ HOJE CO —~ 
áHECIBO CONTRA ANEMI/\LYM 

k PHATI5MO NEURASTHENIA E 
ITOOAS AS MOLÉSTIAS NEI 

BI0T0NIC0 
VFDNTDURA^ 

REG€N€RA O 

6 FORTALCCe os 

KimWDS 
ore PHffnuvuM ceNTtM sKSbtn* 
fto, wstmcoepHosPHOüo pftcfn- i 

\ suecesso xienrinco. 
ao /%»rm»c«utico   rONTOURA 

Wm 

ll.W.IMM.I 
DA MARAVILHOSO RISULTADO NOSl 

LORCAMISMOS DtBlUTAbOS QUE RE-J 
\CLAMAM UM PROMTDftfCONTiniINIt 

INSTITUTO "MEDICAMENTA" 
C FONTOURA4C 

RUA COMINCOS  C>E MORAES 77 
S.PAULO              BRAZIL 

Illmo.  sr.   pheo. G.   Fontoura. 
Tendo opplicodo em pessoa de 

minha família o seu preparado 
"Biolonico,, o resultado foi tão 
jalisfaclorio. que eu resolvi escre- 
ver-lhe esta carta, sem que me 
tivesse pedido, felícitando-o e ani- 
mando-o a vulgarisal-o, como um 
excellente medicamento de valor 
lherapeufico, nos casos clínicos 
em  que  elle  é  indicado. 
J""    S.   Paulo.   14 de  Setembro de   1017. 

Ven.   Obr. 
DR. CORTE REAL —Medico 

MTONM 
jhtVHOFIM* ÒOãlfò ^| 
#OBSERVA-SEI 

WI-AUCMENTO bí PESO VARIANDOl 
DE UM A QUATRO KILOS. 

Z-LEVANTAMENTO CERAL DAS POR- 
'ÇAS COM VOLTA bOAPPETITE. 
J-b£SAPMRKlMEMTO COMPLETO DAS 
DÕREbECABECAINSOMNIAMAU ESTAR 
E NERVOSISMO. 
I-COMPLETA CESy^AO bA PHOSPHATüRW.I 
5-At/ÇMENTO INTENSO bOSCLOBOLOS SAN-| 
CWACOS. 
6- EUMINKAOCOMPIETA 50S PHENOMEN05J 
NE.flVOSOS. 
7-CURA RANÇAR DA LtUCORRH£A(FL0RESj 
BRANCAS) A MAIS ANTIGA. 
8- DURANTE A GRAVIDEZ CESSAÇÃO 

\ COMPLETA DOS VÔMITOS INCORECIVEIS. 
19-APÓS 0 P(«ITQ RAPIM LEVANTA 
1 TO m FORÇAS [CONSIDERÁVEL ABU 
1MNCIA DE LEITE. 
110-RÁPIDO E COMPLETO RKWBIU-I 

rcIMENTO NAS CONVALESCENÇAS DE TO"' 
' DAS AS MOIESTIAQUE PRODUZEM DEBIU-^ 

JM UADE CERAL. à*. 

O "RIOTONICO. Fontoura, é encontrado nas principaes pharmacias e drogarias de S. Paulo. No Rio de Janeiro, 
na Drogaria Bragança, Cid & Cia., Rua Buenos Aires, 9. Em Porto Alegre na casa Corbetta & Termignone. 
Rua   Pinto  Bandeira.   25.     Em  Cuntyba  na  Pharmacia Corrêa.   Rua   15 Novembro.   31. 



PELA 

MANHÃ 
EA' 

NOITE 

E' muito melhor V. S. fazer um pequeno 
sacrificio pelos seus dentes do que sacrifi- 
car os seus dentes. 

Os dentistas americanos e nacionaes 
aconselham sempre: 


